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8 0 UI IPC I0 I : Bireeiooi, p l u . 2 l i iDM.-foíri, pus. rflO i f i n u u i . - f o n a í a l , ímérte» y filipinas, p t u . I ' M [ r l a M i n . - 0 « o U paites, p t u . U t r l m u t n . 

Con motivo de la E X P O S I C I O N D E L M U E B L E y para 
dar facilidades al público, L O S T R A N V I A S t > E B A R C E ­
L O N A S . A . inaugurará el dia 13 de los corrientes una nueva linea que, 
partiendo de la Plaza de Cataluña, llega hasta el Palacio del Mueble, por las 
calles de Cortes, Llansá y Lérida. « 

Este servicio extraordinario no ler.drá más que un trayecto de ida y otro de 
vuelta, a 0'25 pesetas. 

Barcelona 12 de Septiembre 1 9 2 3 . — LA DIRECCIÓN. 

P E C H O S 

Desarrollo, beilexa y endurteimiento en 
dos meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
jS7 oños de ¿xito mundial es el mejer reclamo! seis pesetas irasco 

Scgala, R. Flotes, 14; Als ina , P. C r é d i t o , 4; Cruz Roja, EscudiHcrs, 

n ú m e r o 75; Salus, Foutanella, 7; Serra, Pelayo, 9, y farmacias. 

A M £ ^ t i ' • l i n t e r n a s o e x t e r n a » , g r i e t s s . ote, r e c i é n 
, ^ . l a a o C l ó n i c a s . A t o s o l o t a m e n l o s e g u r a i a 

i c u r a c i ó n c o n P O f f A D A A N E W A - S W Ü T H , U l t i m o a d e l a n t o do ta c i e n ­
c i a m é d i c a . | M i l l a r e s de c u r a c i o n e s I B a s t a u n s o l ó Lobo. Mo l o d u d « 
V d . 6 p t a . c a j a . S e g a l á , R . F l o r e s 1 4 : A l s i n a , P . C r é d i t o , 4 : C r u z H o , 
Ja E s c u d i l l c r s 15 ; S a l u s F o n t a n e l l a 7 ; S e r r a P e l a y o 9 y f a r m a c i a s 

( C A L D A S O S fltALAVELLA ( P « O V I I M C I A D E O E R O I N A ) 

T e m p o r a d a : d e i . " d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
E n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o . - A r t r i t l s m o e n s u s m ú l t i p l o s m a n i f o s -

t a o l o n e s - - D i a b e t e s . - Q l u c o s u r l a 
E s t a b l e c i m i e n t o do p r i m e r o r d e n , r o d e a d o de f r o n d o s o s p a r q u e s ; H a b U 

t a e l o u n g r a n d e s , c ó m o d a s y v e n t i l a d a s . C o i n c d 5 r e a y c a f ó g r a n d i o s o s . S a ­
l o n e s e s p l é n d i d o s y e l e g a n t e s p a r a f i e s t a s y a t r a c c i o n e s . C a p i l l a m u y t u r m o s a 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . C a m p o p a r a t e n n i s y o t r o s d e p o r t e s . G a r a j e . T e l é f o n o 
n ú m e r o 4 0 8 Red G e r o n a . 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A D E L A S F L O R E S , 1 8 , E N T R E S U E L O 

Tvjr * T ' C é i e s T g V ^ ' O LUÍ j t f^Ci V!a8 uRiíJARns, S Í F I L I S , 
• U K * A U £ J S tí¿&¿\*fJX£L*X i m P O T E N C I A , M A T R I Z : S 
B r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r l a , n ú m e r o 8 , 
e n t r e c a l l e H o s p U a l T S a n P a b l o . De 9 a 12 y de 3 a 8. F e s t i v o s , de 9 a 1 8 . 

T t M « A r E ^ I ^ I l ^ m K ^ D ^ ENFERMEDADES DZ LOS NIÑOS 
W W E r f l ^ I S J f r f i ^ e C ^ K Méd ico de la Casa de Miser icord ia 

Consulta martes, jueves y s á b a d o s , de 3 a 5. — Balmes, 90. p r inc ipa l , l -1 B A R C E L O N A 
fc T r t i - i í a e s p e c i a l p a r « o b r e r o s . 

de e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , 2 0 , e n t i o . 
ü e 11 a 1 y de 0 a 7 . C O N S U L T A 

T H E E L I X I R P U J O L 
L a x a n t e y d e s i n f e c t a n t e . C o n o c i d o * 

i i n i v e r s a l m a n t o c o m o r e m e d i o s i n f a l i ­
b l e s p a r a c u r a r t o d a c lase de e n f e r -
medades i n f e c c i o s a s . E x i g i r e l n o m b r a 
P u j o l . D a v e n t a e n t o d a s p a r t e s . D e ­
p ó s i t o g e n e r a l : S a n P e d r o M á r t i r , n ú ­
m e r o 6 ( Q r a o l a ) B A R C E L O N A . 

UN R E M E D I O C A S E R O 

Y LA 

OPINION DE UN MÉDICO 
Se trata de un tratamiento sencillo para desem­
barazarse de los diversos males de pies que a 

menudo nos hacen suf r i r tanto. 

•" "^tos remedios de famil ia , l lamados «case­
ro s . ; j i o s sorprenden a veces po r su eficacia 
maravil losa. Uajo ese concepto pueda afirmar 
que no conozco nada tan activo como los sal-
tratos d « uso corriente para a l iv ia r y curar los 
variados males de pies causados por la que­
m a z ó n y el sudor, la fatiga o la p r e s i ó n del 
calzado. Basta con disolver un p u ñ a d i t o de 
saltratos en un recipiente de agua bien callente 
y b a ñ a r los pies doloridos durante unos diez 
minutos en esta agua transformada en medica­
mentosa y ligeraniente oxigenada: toda h i n -
c l iazón y m a g i i l l a d u r a 2 t o d a s e n s a c i ó n de dolor 
y de luego d e s a p a r e c e r á n como por encanto. 
Jna i n m e r s i ó n m á s prolongada a b l a n d e c e r á 
las durezas por-gruesas que sean, los callos y 
d e m á s callosidades dolorosos de tal modo, 
que p o d r á n arrancarse con, facil idad sin em­
plea? naVaja n i tijeras, ope rac ión" siempre 
peligrosa. 

•Los saltratos reponen los pies y los conser­
van en perfecto estado y todos los que pade­
cen de callos o tienen los pies sensibles con 
p r o p e n s i ó n a hincharse y causar dolores, de­
b e r í a n servirse de saltratos p a r a p ó n e r l é r m i n o 
a sus s i i f r imien tcs .» 

Doctor M . L . C A T R I N . 

- ÑOTAs Los Saltratos Rodeíl. recomenda­
dos más arriba por el Dr. Citrin, son sales 
minerales muy puras y muy concentradas 
y se venden a un precio módico en todas las 
buenas farmacias. Deben considerarse falsi­
ficados los pagúeles que no estén envueltos 
en papel color amarillo y no lleven la firma 
del preparador Dr. Villas. 

V I A S U R I N A R I A S : : S I F I L I S 
1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 

las ü i i a s mi mi goto io D E VENTA EN E S T A ADMINISTRACION. 
H o m b r e s y c a s a d a s 

deben l ee r A n t a s e n e l l e c h o c o n y u g a l 
7 D e s p u é » , L i b r e r í a L<5pez. R a m b l a 



M i é r c o l e s , 12 de s e p t i e m b r e de 1023 EL DILUVIO 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
n a BBBBnMBHBBBiBBHaaeHnBBBUBBB: 

T e a ^ t x - e C a t a l á I p o m e a , 

• • U B B H B B B I 

" lO Anloaa w uxtraorAinarta» luncdonas i>or (a Comnofifa italiana 11 

M O 3 1 . - A . S » S O Grandiosos espectáculos de B A I L # E Y i V l í i H I C A 

O e b u t s á b a d o . 1 3 d « S e p t i e m b r e . — D e t a l l e s p o r c a r t e l e s j r p r o g r a m a s 

I B B B a B S i l H B B B B a B a B K H B a K a H B B B B B B a B f l i B a M H » B H H B I i B B B B a g « a B B B H B B B B B B g B B B B g i a a K B g B B g B B B f l B n i B B W l n i 
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m m impresa 
f r a n e l s c o D e l g a d o B 

Oran «otnaaftla ff« comadla 
I > 3 1 . - A . 3 \ r - A _ - E M I L I O 

Oatonti Si&bado. >S, hocbs, «atronó da Q 
3 L . ^ F l a O I l . I > 3 E S C O f K . X > O B ^ L S 

- A . Ü X T i * o i s r x j k . 

l m i B f l B B B E B B 3 B I B B B B S S S B S B E S B I B E B I B I B E B S 9 E B S S B B B B B > E 9 r a H B B S B a i B S B > f l B B B 3 B I B B B i a B B B B B B Z B H B f l B H S S B 

p B B B E B f l B B E B B B B B B E B B E E B B B B B B B B B « i B E B H B E B E E E E » B B B n a B B B B B B B a E n H B B B B B a B B B B B B B B B B B B B E U B I B f l l i 

d e g 
x - : • E I I _ . I D O R , ^ D O 

. m C o m p a f i f a d e z a r z u e l a 

: - : « I U A N V I L A t - x 

V J - S O : Para dar lugar a los ensayos y montaje de la celebrada obra 

e i . . i i s r a s r o d e o k , o 

B 
S 

•««UBoenflen las funciones hasta maBana, laaves. en que eftotuara ei KSTRaNO en este teatro. 
Bapténdlda oraaantactán. - Oran cuadro tlatnenco, al mismo con ttao ta6 estrenada la obra 

teatro de la Comedia de Madrid. - HSRA1ANA» OAZPACH&1S y HsSRMAMOS HID/ÍL.OQ. 
. • 

E E B E 9 E S B a B B B B E E B E B E B B 9 B E B B B B B f l B B B E B B B B B B B H B a B S B B B E B H f l B B S B B B ^ B a H B B a f l B B B U B a a U f l B H 5 B B B r a ! B g t 

I M a B a a a B B B B a B B B B a B B B B B B B M B B B a B B E B E B a a g a B a B a a a B B g B B B B a B B H a B a a a B B a B a a B a B a B B a E a B B a B B a a B a B B B g » 

8 B 8 S I O I V S D ' A R T • 
J V t E H C B N I C O L A U • 

• — ' ' ' B 
Primer actor i director, B N R I C J I M E N E Z . — DUsabte, IB de Setembre — BSTBfcNA del drama en quatro actea. del emiuent B 

iintrtr mu Artr.lhrflrhflv. traducnui rte Joseo M.'Jorda > B 

T E A T R E B A R C E L O 

& T J 9 L 

l a a B B B B B B B B B E S IBBBBBBaBBBBBflBBaHEaBBBBaBBflaaBBBBaEBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBEBaBBBnaSI 

IBBBBBaB»BBiIMMB8l«»tiaa«BH»B««aBHBa«^MHWW»MWMWM«MMMBBMBBHBBBBBaaBaBaBaBaBBBBBBaBEEp 

T E M P O R A D A " 
D E O T O Ñ O g 

O R A N C O M P A Ñ I A / V " T T D A H Z I 
f D E O O M E Q J A i - C ^ X . J i ^ C t W J C ~ * > — ' 

I M A U O U S A C I O N , a i O E S E P T I G M B n E . 

i 
i 

C a 1 O -
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

P r ó x i m a m e n t e IMAUGURACION LATBMPOR*D \ con la « D r i i o d e lacoruedia «n cuatro actog j e los hermanos Quintero a 

S B B a B a a B B B a B B a a a B B B B B E B a a B a B B B B B B B B E a B B B B B E B B B Í 

W Í H | B n T 6 G H f i F O S V V A C I E D A D E S 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

E l d i a m a n t e a z u l - La ciil--t(isi8ima 
pB.ica' H a r o l d , 

fe I J A R E I N A D E L r O S C I T A N O S E l i n s t i n t o m a t e r n o 



EL DILUVIO M i é r c o l e s , 12 de s e p t i e m b r e de 1523 P A G . í 

B a B S i a a H « B a M M H B B J a M H M H a « H H B B a B n B E 0 E a > B B H « a i l H ! a a B S B B B B S Í B n H B 3 B « B l B l B a s i « H « H B a B B > i a B a B « B « B B 

C i r c o E c u e s t r e I 
Hoy. miércoles , noche, a las diez, — Programa sensacional compuesto da naera i , aranaes originales atracciones. 

r £L n . é x i t o d O 3 3 . I 3 , i * E 353 
sensacional t r á b a l o da t m r z » den- T o e M a n H r t Q » i o - t a n d o el arrlesifadfsimo Stsu?n «: 
taL - i<xitofr«Di-n. Exito ro tu i i ' ione s - w o i t a a i t u v ^ «tourlui lon de 1» muer te .» de todo r 

lendo la admlraeldn 
Barcelona los enanos Fred Sil-

! vester & C.a, ^ ¿ r * 4 Uessens, ^ .^0^; Yamamoto y Koyoscky - The Arques - Los 
B 4 Maryland - C. Fontanas - Chassino - The Strakay f0t m u v 0 " S o s ' S I Hermanos 
g Ferronis 
B Les 4 

Navas y Gerome - Silva y Kodak 
V i t r f o f a c P ' -mpurr l „ T a c R n h h í t l Q lormidables clcllslas c d -
V a r r e i a S acrooauen. l - e » r U J U U l l l » ancos. 7 la uran troupe 

no tab le» saltadores. — Todos loslueres , nuevas a t r á c e l o , 
nes. L'ines. lueves y atiba ¡os mntlnecs especiales a las 4 UJ 

os m u r craclosos cluwns 
MaDaiM, jueyes, tarda, a las cuatro y media, m a t l n é Inf^n 
t i l . —Nuclie. a laa diez, KSTil GR\NDRS nRBUTá. T11K8 

Les siete Titto Riffi 

U B B B : 

X e a t i r o s á ^ r i u r a i o , M a r i n a y < C i t i e N u e v o 
Boy, miérco les , magnll lcd y colosal programa. — Siempre nne-o. — Siempre )os meloras filma de las marcas m&s acreditadas 

I ^ l o r - d o f U e g o maKan^.Si^nfa »ewos - E l n v i m e i - o 8 1 3 
t D l g a t o d e l a , m s t l z t « l i e x - t o L M S S » R o b i n -

l ^ z x i - e i n o , d o l o s g i t a n o s ^ K ? " 

• B B B a B a a B B f l a B B a B a a B B B a B S a B B B B B a B B B a a B B a a B a B B B B B B B B B B B B I a a B B B a B B B a B B a B B B B a B B B E B B B B B B B B B I 

s o n O j r n s i o o "Disodlos 
7.* y 8.» y 

G I M E S I R I S P A . R K y H O I T A L . C I N E ! 
^ ^ ^ • " ¡ a . ' ' La reina de los gitanos, e p , „ > a i u t e 1 ^ 

de un pañuelo de encajes, " ¡ S S S & t Z S t S S Í Z S t r 

ren;;e. - Harold policía, 
- Instinto materno, 

« . S t - H i s t o r i a 
" *" ¡Ojo •a ifrna sensac ión . 

_ _ _ i . . . ¡ e l , , . ! c ó . u i c i risa coi r i l i iuá . —U-iflana, luaves, aorprendente programada estrenoi: «La reina de los jrlUnos», diez y ^nicna 
CUIl e l WloKY-» ap:sudlo;>^xtrafiaaTantura», «Paseo aéreo» . «Furor pas ional» , «Puac lúa de gala», «Actual idades Caumon t» . 

B B B a B B B B E B B a B B B B B a B a a B a B a B B B B a S B B B B a a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B E E E B B B B B B B a B B B B 

! S a l ó n C a t a l u ñ a 
OKAN CINB D •! MO;)A. — Hoy, mKfrcoIns, estreno: «:{1 lazo la visible», por Irene 
Castli'. — «: ! sport de lus patlneE» cárnica, y el ffnndloso nrastrenoi «Loa tras 
mosqueteros» , por Douirlas Kalrbanks. tres iornadan]iintns, antera, como uo se ña 

proyectado en nf nirún otro cine. — Ma Aana lueves. otro estreno: <La herencia da U madre.» — Domingo, nuche. Inaugurac ión de las grandes 
«zc ius iva^ : «SI audaz». Artistas asociados, c reac ión da C h i n e i Ray. 

B B E E B E E B B a B B a B B B B B B a B B B B B B B a a B a a a a B B E B a B B B B g B B E B E B B a B B B a a B B B B B a a B B B B B B B a B a a a a a a B I 

• K j H i M ^ a B H W a B — • B B B B B a B B B B B B a B B B B a B E B B E E B B B E E E B a B B B E E B B E a B B a E B B B « M H » W H T O ™ 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 
A PRECIOS P O P U L A R E S P A T H É - C I N E M A - ^ e s v ^ í s í - Butaca. 0'60 ptas. 3 

i((iiiioiitiiiiuii;iiiiuiniMiiiiuii:iitiiiiniiiiû ^ 

Revista Pathé, número 727 (ActualldadM) "" Charlot 
iiini;:ai:l!!li:ini:¡iiilniiiiiiiiifuiiiliilttlllllllllwlHll¡ililllinillli)llllltliiliiliilu I I I 1 , 1 J ! I I • 

Hoy, miérco les y t. dos ms d ías , sesiones a las 4 
y media de la tarda y nueve y media de la noche 

ú-raudiosa pM lucclón Bl o a n d a C l i a r o l a i s , por U oot ib ie actriz BV.i MAY 

B B B B B M B B B f l E a B B B B B B B B B a B a B B B B B E B a B B a B B B a B B B B a B B B B B B a B B B a B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B 

. C A T E D R A L , D E L , A i 
> C I N E M A T O O R A F ' I A 5 

XBMfORAOA ;> í l V B i t ANO.—A p r e c i o s populares: O'as, O'SO y O'SO 

c ^ n ^ r ^ ^ l / r n o ^ i Revista Pathé número 727 m M i H - Canamán busca acomodo ^ ^ ^ n ^ ? . 1 0 4 
eeirunda loruaua y ú l t i m a de a.<ta monu­
mental i aprisa, el mayor é x i t o da esta Blanco viviente Interoiante c o m é a l a america­

na, por l aac tnx Kvelvn Hront. 4 - a T u m b a I n d i a 
0 urna tamuoradB, interpretada M a n f l Q f io i r m i ñ f l q u i m » ' " f n e d a , lotereianta noreia c lnainato¿r*r tc» . por e ¡ s i m p á t i c o y eia-
pur loa mejoras actores alemaies. l u a u u a u o i l l U U U U gsnta oeor^e B. seltz, dividida en 8(ornadas. — Jueves, grandioso programa S 

' B B B E B B B B E B B B B B B B E B B E B B B B B B B f l B B B B B B B B E B E B B B B E B B B E B B B E E B f l B E B B I E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B 

R I N G S : » - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
Hoy. m i é r c o l e s , prosjra ; , : i de ¿rraii óxito. - L,a reina d e los áltanos, provectí in lose a! sexto v sép t imo episodios. — Vacaciones 

Maolste. obra Interpretada por el eran atleta MscUte. — Flor <fs luo^o. interesante film dramiltlco luierpretado por a l t a n dui-cado 
a r t u t * FBANK MAYO. — A ser buenos c h i c o s , cómica on dúa partea, ue rl&a cont lsna . — rvicomedes inventa un taraba, aaunto 
cómico . - Manaua, todo estrenos, entre u i io i el octavo y noveno rpUodlos do L.a reina de los d l i a n o s y E l diamante azul c reac ión 
da l a gen t i l artista Katharlna Mac Donald y otras. 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
Orquestina Suñ*. — Sa:<Sn de rennldn de tamu as distlniruldas. — SAbado. 15. I n a u g u r a c i ó n de la temporada c v i el estreno de I ' 

p r imera lornadu de la p c n n « a Q F r i v o l a » (exclusiva de esta empresa) ¡>or ei gran acUir VOv STROHKIN. debido al largi» 
A-9|JV9ci3 * ZIVVÍSCÍCT metraje esta dividid» en du« Jornadas, compiniando el pruuiama la preciosa 

^ D o T A u ñ s " 1 ' " ' - Sonando el cuero o E l boxeador aris-
quinto ROL'fTi oor el e l e í s n t e P a c p o 7i&rot\ cómica da 
i ru í i i l s ta UKUIMALD OENNY. — r d a c u d C I C U Kraa risa y 

aupar l o . a LNIVtlBSAL 
Comedia 

d r a m á t i c a Furor pasional 
tocrático Actualidades Gaumont. 

NO r \ . Sábado . 15, de 6a H y domingo en la sesión mat inal de 11 a 1. se despaclinrftn butacas numeradas para I» sesión especial de las Oda i 
¿oa i lnsu . - Lunes: Batreno d é l a m i g n l f i c a a i t » come la VIAJB AU RA7» « s i s o i-or.agen : i i i , r t l s t a BKRT LYTBLL. 
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^ M a M B M M m M B B B B M i W M M M B a n K B a B B E W m g B B M B M W M a M ^ 

K L I R S A A Día I», Inau^uraclAn «lo la tantoomda do invierno' 
• « o í con In RuDor-Joxro «lo la VNtVÉíiaA.L, 

por el eran actor V O N S X R O H E I M . 

Í i l B a H H M I B H H « S M H a B B B a H B a M B M B B B S f i a í M B a B 

g B B ? B 5 E S B S S a a e S t í S a S S S £ ^ M 3 E a f « H R ! a S E E B I S f i H E 5 B a s a S S S S a H ¡ f i S a S 3 3 a » a S E S B S E E 5 B S S E B E g í S S S S a ^ ^ 

I P . A . X J - A . C E l C O R A N S A L O N D E M O D A 
' 2 

S A ' s r e ' t S s : - ^ ? ^ ^ E l diamante azul ^ ¡Cuidado con el whiskvl i 
Sl^nTr^íS El instinto materno « T ^ r S E L H E Y OJE L O S G O L F O S g 

a B g B B B B B B a B B B B B B B B B g B a B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B W I B B B B B B B B B B B B B B B B — B B B B B M g m B H B W i g f f l ! » M i » B ¡ ü g ^ 

D I A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R f 

LA REINA D E LOS GITANOS 
La preciosa pé l l ca ia 

snp-fr serle ae aran l o -
teró-t eu üIeK episodios 

La peUcuin cúuilca ús srrau r ú a 

fioyTmiércoíesT lateresantulmos proiíramas^arHé^y 
nocí ia . -KpIsoi i lo» onlOTo y nureno (le ta preciosa serle 
Bl Br'.nilluso n<m ' p a r l T . . . T oat^ • L» preciiisa ooiuBdla d r a m á t i c a 
de 1900 metros * a n n y u e a r ¡ ¿eijm r i | i i « m o n « a « r n i 
magistral latarprvtaci6,-i dei eminente ¡ metros MJI u i a u i a u i u OMUl 

artista 8 iaNü: iKT I por K4TKKINB MACUON'LI». 
Mañana, rueves. 1 iteresantes estrenos: Bplaodlo dtómuT'últliüo^neXo ««oln» ̂  Jkm ñe HiaioHa d* 

un chantado, dividida en dos lomadas. — La exlraordloarta pel ícula de l.raO metros Sin piedad, por el celebrado actor .:. uldiraP. — S 
Paseo aéreo y Konclón do <ola. — D-mlaeo, noche: Estreno I m p o r t a n t l a í m o ao la serle eti nueve Jornadas L,a reina de los 5 
dia itontoo» [irDyeouiii'iost' ia i.-rímora li<rüada. 

fcBBBBBBaBBBBBBBBBByBBBBBBBBBBMBBBBBBBgBgPMBgBBBaBBMBOBBBBaBBBBBBflBBSaBBBgBSBBBBBBBBaBHB" 

B B B B B a a a a B B B B B B B B B B B B B E B B B B S B B B B a B B B B B B H y a B B B B H H H U B B B B B B B B B B I B B e & B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B B B B B a n 

" m O r i Ü O Q E f l T f l l i : - : P ñ D H Ó : - : C Ü ñ L K Y H l ñ l 
Hoy miércoles. — Oran Aariío. — SIEMPRE fROaHAiWAS ESC OOIOISIMOSS. 

AVENTURAS DE ROBINSON CRÜSOE, i ^ ^ T u ^ l t - NOVELA DE AMOR lieTrua8¿̂ cm.?<1111 

JLa h i j a d e l g p a n j e p o lnta™TBnte - 3E31 v o n g r a i C X o r " S ^ " ' 
e ™ » ^ BOXEO: S I K Y c o n t r a N I U L E S - La casa de huéspedes ^ 

M a ñ a n a , jueves. Seleccionados estrenos: A v e n t u r a s « J e R o b i n s A n C r u s o e . 11 y 12 e p i s o d i o s . — N a n o u l c 
e l E s c j u i n a a l emocionante y or ig ina l p r o d u c c i ó n c inema tog rá f i ca . — E l tfa¿iío m o n t é s c reac ión del d is t iuguido 
H O O T G1BSON. — C h a r l o t e n v l < J a d e p e r n o gran reprisse por el rey de la r isa C H A R L E S C H A P L I N , y otras 

s 

L O S T E R K B M O T O S D E T O K I O 
Los sabios sspsoialistas Ignoran las causas crue bc-n producido lo ** terremotos de Toíclo. Pero no lá'iorn 

nadie Que en el PAL.ACIO 0£) Cftl 'TAL <ilstreUo. 3, principal. Tet*!ono I<ia3-A> «a reúnen todas las noches 
Ins aou mujeres mAs saladas, txx&a firaclosas. más aioáres y más castiacas de Cspafia. -

Maestro de baile a « alón. —Unico on KspaOn que en nn día m conviene! ensefla blon el baila de j o 
ciedad,—TambiAa «n iuer ia toda clase de bai !«s moderno» . - M4s fle BO «flos de pmetica son la m»yoc 
rarant la . - CAtXR ' 'TE'HJ- DK LA Ki lQU:;Hl \ . 2 ENTRESI'BI-O l a n t n a la ca l i " de la BoflUPrla 

D l V E Í ^ S l O f i E S V ñ ^ I f i S 
/X " y _ Tp* _/V " y El Sal&n de espectáculos 9 billar* 

Barcelona. Oran rebajada precios-
más fresco de 

M H M a w i a a M M ^ C D Ü S I G - H A I i l i S 
> a a a B a a B B B B B B a B « a B B B B a B » « a a a g B a a a a a B a a B H W E a m a a a B ¡ M B a B M E H B B a B a a H B z g B M a B B a a B B a a B a f m B B B a a B a a ^ 

B Z U E S T C T C O K T C K J R L I T - A s a l t o , 1 2 | 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D i r é c í o r i L , L J I S C O R Z A N A • 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N | 
- v w w f E I M P O Z l . A . D A . 1 3 J E S S I W - V E I S ^ T O O v , w • 

i B a B B a a a H B a a B B a B a B K H B a B K a » B B B a B i B H a a a a a a B a E a a a B B g p a g a K a B B a B a B g B B g a a a B a a a a B a B a H i i H g s E i t K « B B B » a 
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P R I N C I P A L P A L A C E -
P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 
— TELÉFONOS números 5125.y 4736-A— 

Todos los días gran matlnéo a las cuatro y msdla de la tardo. — Selecto programa de varleté» 
y a las sois en pumo, el aplaudido especlilculo en nueva cuadros 

7S artistas españolas y sxtranlaras 
Í C C C Í E N T R A D A L . I B R B CCCC: S K I X e f r i O S R E V f i J E 

^ . - V S S K I I T C H O S (Hoy. 5 4 y 5 5 representación) Nocti 
V 

BManeont l t t estreno do a NUEVO i CUADtOS. 3 — Viernes, UKBUT dri Pepa Marquas y Parlo Antillana. 

8 i n B I B r a B R B B B B I i a a a i 9 9 > B B B I I B I I B a B I I H I B B a B I l l B B B B f l i a a B i m S B K 9 ! H B B E I B M > n B I B I B I I I B B B B H B H I B B 

s m m DEL HITE F ü l l O 

Teléfono *fi2S-.\ 

M i , l y oeiiia-lledie, 9 y M i 

TODOS l-OS DIAS: Grandioso éxito del segundo cuadro de 

B I ^ O R O 
titulado 

* PAQUITA MARQUES | N I Ñ A U T R E R A 

F L O R E N T I N A IRUÑA ANTONITA F U E N T E S 

1ML A . " N O X J I I T JA. G O JLJ, TLM A . TD Q 
C o n á e s i í a Z O E ^ ^ j B ^ H a ^ D O R I T 

Todo Barcelona desfila por L'AS para aplaudir QRILL - ROOM ' INFERNAL 
i 
| 
• 

" • • B B B B B B E B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B I f B B a a B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B E B 

W E B B B B B B B B B B f l B B B E B B E B B E E E E B B B B B t B B B E B B B B B E B B E B B a B B E B B B f l E B B B B B B B B B B B B B B n u n n B B B B B B n r a B a a B B a B 

• odos los días, tardo y noche, concierto por SO artistas. SO j, 

• Exito d e CONCHITA GARZON : - : Exito imponente de LA TROUPE MUNDIAL, que presenta g 

g F O T O G R A F I A S V I V I E N T E S B E I ^ a S ^ " ^ V A | 

^ B B f l B f l E B E B B B B B B B B B B B B B B Ü B B B E S B B B B B f l B B B E B B B E E B B E B a B B B a B e a a a H E B B B B B B B f l f l a E B B E B B B E E E E E E E E B E E E B B B 

B a i E a B f l B B B B E f l B B B B B B B a f l B B B f l E B B B B E E E B B B E S B E E B B E E B E B B B E E B E B B B B E B I S B B E E ! E B Z E B B a B B E E B E E E E E B E B B B E S B 3 

S Q u e r o l - / V l e » e á u e r 

VeMadero éxito de la creadora del S 
arle frivolo 

M R D E L I S ! 
I B E B f l B E E E E B B B E B B B B B B E B B B B B B E E B B E B S B B B B B E a B B E B B B B B B B B B B E B B E B B B a a ? 

R O S A L E S - D E X T I - P L O H I T A 

F R A N C E S * M U R C I A N I T A 
Idem rumbia t , rainuisla escultural 

T E R E S I T A I B A R R A 
hermosa Daharin-i 

E a B B B E B E C T B B B B B B B B E B B B B E B B B B f E B a i B E B a B a B B E E B B E B B E B B B E B B a a a B B B a B B B B B B B B B M B E W H W B B a M M B E E B B E B 

| R o y a i C o n c o r t i OBAN líX,T I C O R A L I T O - U T R E R A | 

S * » t f g » E « W a i m ñ * . . o « _ _ g r i n w ¡ . n w p l l n i l j l 5 Y í i 

E A m p a r i t o B l a s c o g r i ü l l ^ U i U l I C l l i C l | « l u A N 1 T O T O R R E S g 

• B B E E M B B a B B a B 8 a a B a a B E B B B B B B B B B B « B B B B B a f l a a 8 B a B B B B B a B B B a B a B a a B ' a B a B B E B E B E B B a B B E B B a a a a a B a B a B a E B 

• B B E B B B B E E B B B B B B B B B f l B B B B B B H B H a 

I N O V E L T Y 

B f l B B B B a B B B E B E E B B B B E E E E B E B B B f l E E l i a B B E B E B B E f l B B B E a B E a B B i a B B B B B a B B B J 

| Concha YUa | R e y n o m | A n t o f a i t a C l o v e p ' 
Z Rxttaiode T t l n . - r r « ~ k 1 1 - m = a . I SUCCES de 

I 0 - l ™ „ = ; r - | ~ ^ Z £ t ™ ¡ L O L A M O N T I E L 
BaBBBBBBEEBEBBBBflEBBBBHBBEBEBEEBBEBEBEEEBBBEEEBEBaBBBgBaaBBElBEBBBflflBEEEEEEEBEEEBBEEBBBflBBBBB 
S B E B B a a B B a B B a a B B E E B B B E E B B a E B B E E E B B B B B B B E B E B B B n B B B B E E E B E E E B a B I B B a B B a B B B a B B B B X E B B B S i B B M a E B B B B E B B 

J G r a n i M u s I C - H a l l «ucc^s de Exito lamas Igualado da 

CONDB ASALTO, a» 
B Toiat. 3n7o-A 
^ ' " ' ' a B a B ' t E B E a S B E B E B E B E B E S S I 

ctlcbn cancloniíU. - RICA PRESENTACION. - DECORADO PROPIO 
I B B B E E f l B B E B B B E B E E B B E E E E B B E E f l B B E E B E E E B f l B B B B B I 

SANTO DS HOY. — El Uu.ca Nombra de Haría , aaacos Leoaclo ValoriHooy Ouldo y aanta l u é i 
Sale el Sol a laa ViS maQaaa. — so ooaea las O'S larde.— SaU la L ' iaa a las 7 1 ra i r . aa i .—¿o poaa a la 7 22 tarda 
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CRONICA DIARIA 

L o d e a y e r 
I b a t r a n s c u r r i e n d o l a fiesta de l 11 

ú» s e p t i e m b r e c o m o t o d o s l o s a f ioa . 
C o r o n a s , l azos , c á n t i c o s , v i v a s , c o m i ­
tivas o f i c i a l e s , y de p r o n t o , a l s o n a r 
m á s a p l a u s o s y m á s v i v a s , a l ser v i s ­
t o s l o s n a c i o n a l i s t a s v a s c o s , l a f u e r -
I B p ú b l i c a c a r g ó s o b r e e l p u e b l a . 

F u é u n a c a r g a a f o n d o , u n a c a r g a 
toca, c o n e l r e v ó l v e r e n u n a m a n o j 
«1 sab le e n l a o t r a , l o s g u a r d i a s de i n ­
f a n t e r í a ; a g a l o p e l o s de c a b a l l e r í a , 
• a b l e a n d o , o o n u n í m p e t u de o a r g a h e ­
r o i c a . L o s s a b l e s c a y e r o n s o b r e los 
h o m b r e s , l a s m u j e r e s y los n i f i o s i m ­
p l a c a b l e m e n t e . A ! final de l a o a r g a , el 
p u e b l o i n e r m e , o f r e c í a a l a a u t o r i d a d 
y e i n t e b e l d o s . 

l í o q u e r e m o s e m p l e a r n i u n a d j e t i -
T o d u r o , n i u n a r e c r i m i n a c i ó n i n j u r i ó ­
l a . L a p o l i c í a d i r á q u e o y ó g r i t o s s u b ­
v e r s i v o s , y a u n es capaz do a f i r m a r 
q u e f u é a g r e d i d a . N o d e t u v o a l o s g r i ­
t a d o r e s s u b v e r s i v o s . C a r g ó , c o n s i g u i e n 
d o h a c e r v e i n t e b a j a s a l p u e b l o . P e ­
r o , y a h o r a , ¿ q u é ? i Q u é e f i c a c i a t e n ­
d r á esa s a n g r e ? N o s e r á c i e r t a m e n t e 
p a r a r o b u s t e o e r n i l o s p r e s t i g i o s de l a 
• u t o r l d a d , n i p a r a f o r t a l e c e r l a u n i ­
d a d n a c i o n a l . E s o s v e i n t e h e r i d o s 
t e n d r á n u n a fe d i s t i n t a de l a que so 
los q u i s o h a c e r e n t r a r a s ab l azos , y en 

lo s o t r o s , e n l o s a g r e d i d a s ¡ l e s o s y e n 
lo s que o y e r o n l a s v a r i a s n a r r a c i o n e s 
de l a c a r g a , a r r a i g a r á , s i l a t e n í a n , l a 
p a s i ó n s u b v e r s i v a . P i é n s e s e en que l o s 
g r a n d e s m o v i m i e n t o s p o p u l a r e s h a n 
t e n i d o s i e m p r e p o r p r ó l o g o u n a i n j u s ­
t a e m b e s t i d a de l a a u t o r i d a d . 

H a b í a n a c u d i d o a c e l e b r a r u n a a l i a n 
« a — c u y o j u i c i o , a d v e r s o a esa a l i a n z a , 
n o s r e s e r v a m o s p a r a o t r o d í a m á s 
p r o p i c i o — n a c i o n a l i a l a s v a s c o s y g a ­
l l e g o s . L a T r i p l e A l i a n z a , l a d e n o m i ­
n a n . S e g u r a m e n t e , n o h a b r í a p a s a d o 
de s e r u n e p i s o d i o l í r i c o p o r l o s h i m ­
n o s y los d i s c u r s o s , y c o r e o g r á f i c o p o r 
i o s " e s p a l a d a n t e a r l s " . A h o r a y a p o ­
d r á n d e c i r q u e es u n a a l i a n z a s e l l a d a 
c o n s a n g r e , y l o que t a l vez n o h u b i e ­
r a s i d o m á s q u e u n a a n é c d o t a e f í m e ­
r a , a l c a n c e r e a l i d a d e s n o m u y g r a t a s . 

L o de a y e r f u é u n a g r a u f a l t a do 
t a c t o q u e n o s a b e m o s s i a t r i b u i r a ó r ­
denes d e l j e f e de s e g u r i d a d o d e l g o ­
b e r n a d o r i n t e r i n o . B s do s u p o n e r q u e 
a l g u n o , de e l l o s r e i v i n d i c a r á l a g l o r i a 
d s l a j o r n a d a . T a l vez se h a y a n dado , 
e s p o n t á n e a m e n t e , a n t e l a p r o p i a e s t a ­
t u a de C a s a n o v a p o r e s * n e r v i o s i s m o 
que les e n t r a a a l g u n o s s e ñ o r e s c u a n ­
do e n t r a n e n a c c i ó n l a s cosas de C a ­
t a l u ñ a . 

La Exposición del 
Mueble 

Lo» baroelonesse y los forasteros conoce­
dores del astado de la montafia de Mont -
ju l ch y sus alrededores soUUrlos, sucios, 
albergue de gente maleante, t e n d r i a oca­
sión da observar su t r a n s f o r m a c i ó n gracias 
a la Iniciat iva da los que aefialaron como 
solar da la fu tura Bxpcs l c l éo Internacional 
de Industr ias E l éc t r i c a s y General Espa-
flola el punto m á s pintoresco y oeroano a 
la ciudad. 

D e s p u é s de adoptado el acuerdo de ce­
lebrar la primera E ipos lo lón monogrftQea, 
los organizadores de la misma dedicaron 
toda su a t e n c i ó n a urbanizar las grandes 
v ía s que conducen a l Parque de Mont jo loh , 
p r e c e d i é n d o s e a l adoquinado de las ealles 
de L é r i d a y Tamari t . desda la del M a r ­
q u é s del Duero basta el pie de la mon­
tana. 

Adcm&s, el Comi té y la Comisarla se 
preocuparon de establecer, para ios días 
de l certamen, los medios de transporto ne­
cesarios para que el púb l ico pueda t rasla­
darse, c ó m o d a y e o o n ú m l e a m e n t e , desde t o ­
dos los puntos de la ciudad, a la montafla 
de Mont ju ieb . 

A ta l efecto, se e s t a b l e c e r á n cerca de la 
kntrada de la Expos ic ión , situada en las co­
lumnas de la Avenida Central, una parada 
fija de a u l n m ó v i i c s taxi y un servicio espe­
cial de a u l ó i u n i b u s , que, procedente de la 

calle de las Cortes, c o n t i n u a r á desda la 
Plaza de Bspafta por dicha Avenida Central 
a la mencionada entrada de las columnas, 
hasta la entrada posterior del nuevo Pala­
cio Industr ia l . 

Los coches particulares p o d r á n u t i l izar 
1^ mencionada avenida, la calle do L é r i d a 

adyacentes para llegar, respectivamente, 
asta la entrada principal o hasta las en­

tradas laterales posteriores del Palacio do 
Arte Moderno. 

Para evitar aglomeraciones que Impidan 
la c i rcu lac ión normal de los v e h í c u l o s , opor­
tunamente se l i j a rán los puntos de es­
pera de los coches particulares. 

A d e m á s de todas estas facilidades, los 
organizadores gestionaron, eon éx i to , de la 
Compafiia de T r a n v í a » la Ins ta lac lóh de una 
linca da vía ancha, que condujera po r la 
calle de L é r i d a a las puertas mismas de la 
Expos le lón . 

Estos d í a s se trabaja febrilmente por la 
pronta t e r m i n a c i ó n del tendido de la nue­
va linea de t r anv ías , que v e n d r á a ser una 
p ro longac ión de las que llegan a ,1a Plaza 
de Espafia por las calles de las Corles y 
M a r q u é s del Duero . 

En estos trabajos se empican diversas 
brigadas a fln de que el mismo día de la 
i n a u g u r a c i ó n del gran certamen loa c o n ­
currentes puedan trasladarse a la montada 
de Mont ju loh . desdo los puntos m á s dis tan­
tes de la ciudad. 

Viene el ministro de Fomento. 
Se confirma que para asistir a l acto Inau­

gu ra l de la Expos ic ión Internacional del M u é 

ble maQana, por la maOana, l l ega rá tu el 
expreso de Madr id el minis t ro de Fon-.ento 
seQor P ó r t e l a Valladares. ' 

Colección da tapices. 

Se han recibido do Madr id las dos sober­
bias colecciones de tapices de la Gasa Heai 
que han de figurar en la Exposición d^l 
Mueble . 

Estos tapices, que forman dos colecciones 
denominadas " L a oonquista de T ú n e z " j 

Los A p ó s t o l e s " , son de un valor arUstlcó 
Incalculable, y es la primera vez que la Can 
Real los cede para ser expuestos en un cer­
tamen. :"S^^sjS^t'' 

Junto con estas magnifloas joyas de arta' 
l legaron de la corte los obreros de la real 
f áb r i ca de tapices encargados espeolaimcnn 
te da Instalarlos en el lugar que se les .¡CH 
t ina en la secc ión retrospectiva. 

L a linea da t r a n v í a s a la Expc-
siolón. 

Ayer se efectuaron las pruebas de los 
coches de la linea prolongada hasta la en­
trada de los palacios de Ar te Moderno e in-
dus t r la l , donde t e n d r á efecto la Expoaldijn 
del Mueble y Decorac ión de Interiores. 

Dichas pruebas, a las que asistieron va-
rias personalidades, el director de los Ser­
v idos t é c n i c o s municipales y funcionarios 
t é e n i c o s de la Expos ic ión , dieron excelentes 
resultados. 

La i n a u g u r a c i ó n de esta Huea reporlarl 
resultados muy beneficiosos para la ciu­
dad y p r e s t a r á muy buenos servicios *1 nu­
meroso púb l i co que indudablemente con-
o u r r i r á a l a mencionada Expos ic ión . 

Los organizadores do la Exposic ión del 
Mueble, al- trazarse el plan para reaHzar loi 
trabajos encaminados a celebrar coa la so­
lemnidad debida la primera Exposición nw 
nogr&Qca, estudiaron la manera de dar la 
mayor amenidad posible a la gran fiesta del 
Arte y del Trabajo que ha de celebrarse en 
el parque de Mont ju ich durante el presentí 
mes y e l de octubre. 

Fiestas populares, solemnidades artísticas, 
conferencias culturales a u m e n t a r á n tauiuJi-
blemeute e l atractivo natural que despiertan 
en loa p a í s e s civilizados las grandes mani­
festaciones del Ar te y de la Indus t r ia . 

A ta l efecto se ha confeccionado un «e-
lecto programa de festejos, en el cual figu­
ran conciertos por la c é l e b r e banda de 1« 
Guardia Republicana, de P a r í s , y por 1> 
notable banda del cuerpo de alabardero!. 
Se d a r á n , asimismo, conciertos selectos • 
cargo de la orquesta Pau Casá i s y Sinfónica 
de Barcelona. Se han organizado festlvalf 
deportivos respondiendo a la predi lección re­
creativa de la j uven tud . 

En fln. los organizadores de la. ExposiclM 
Internacional del Mueble y Decorac ión « 
Interiores, a l entregarse a esa meritoria la­
bor, han procurado satisfacer en lo posibU 
los gustos y las necesidades de todas h* 
clases y elementos de la sociedad, y P*̂ 1 
ello a ú n se e s t á estudiando la manera <» 
ampliar el programa de festejos, que seri da 
los m á s nutr idos que se han confeccionaJ 
en los c e r t á m e n e s de esta naturaleza. 

El lema del Comité de la Exposición «ei 
Mueble, de la Junta directiva de la ExP4' 
alción Internacional de Industrias Eléclrlo»' 
y de los comisarios, ha sido laborar for* 
grandeza de Espafia por medio de concurso 
monográ f i cos y a l propio tiempo alecclon* 
p r á c t i c a m e n t e a los concurrentes, h a c i é n * ' 
lea lo m á s grata posible su visi ta a la *• _ 
pos i c ión , que ha de Inaugurarse solemo 
mente mafiana, para rendir culto a l ArUi ' 
la Belleza y al T r á b a l o . 

' - ¿ - • ^ ' Í Í 
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tos verdaderos motivos de un viaje 

L e r r o u x h a v e n i d o p o r l a s u v a s 

d e l a E x p o s i c i ó n 

DESPUES DE CONSEGUIDO SU PROPOSITO, DIJO, ANTES DE PARTIR EL L U N U 
PARA CANARIAS'. A H I QUEDA ESO. — Y "ESO" ES LA CAMPANA EN PRO D I 
LA L I B E R T A D DE LOS -PRESOS, PEDIDA F^OR SUS "CORRELIGIONARIOS" Y DES­
ATENDIDA POR E L CAUDILLO, Y ES LA COMPLICIDAD DE LERROUX ESTABLE­
CIDA CON LOS MINISTROS DEL REY PARA QUE CONTINUE LA GUERRA DE 

MARRUECOS 

Va lo "han visto los obreros, la orgaulza-
«lóu obrera, el .parUd(r radical, los restos 
del partido r ad i ca l : Ler roux ha venido a 
Barcelona por unos d í a s 7 ya se ha l a r ­
gado, sin dejar rastro a l parecer. 

Se t i tula Jefe de la democracia r epub l i ­
cana e sp í i i o l a , y viaja caprichosamente, 
atento a sus e g o í s m o s y conveniencias per­
sonales. Huye de Barcelona cuando consi­
gue las actas -que le otorgan una minor ía 
de obreros y los chanchullos electorales 
las listas de talaos votante* j los votos 
comprados con dinero que deberla ser des­
tinado a la r evo luc ión tantas veces anun­
ciada y otras tantas explotada ignominiosa­
mente, y nn viene el caudillo cuando los t ra ­
bajadores claman Justicia, cuaado luchan 
centra la b u r g u e s í a , oonlra los abusos del 
poder públ ico , y no viene tampoco cuando 
*aa mismos partidarios le reclaman para 
que haga suya la can ipaüa en favor de la 
l iberación de los presos. 

JA qué ha venido ahora a Barcelona el 
celebre revolucionario Alejandro Lerroux y 
GareiaT La "Gaceta de los chinos" no ha 
querido decir ni una palabra acerca de este 
particular. Ha venido y no ha celebrado 
ningún acto púb l ico en favor de la guerra, 
ni ha organizado un modesto mi t in para 
convencer ai pueblo de la necesidad t-e que 
continúe den amando su sangra en el Norte 
de Afr ica . Tampoco ha dicho nt una pala­
bra relacionada con la eampafia emprendida 
por l a o rgan izac ión obrera da C a t a l u ñ a ea 
favor de los preses. No sabemos si e s t á o 
no conforme con esa eampafia. 

Y va y viene entre el silencio de sus ad­
versarios, entre la Indlferenela favorecedora 
de los que tienen la obl igación moral de 
combatirle despiadadamente, como se la 
combatió en otros tiempos no m u y lejanos 
el cons ide rá r se l e romo lo que es: nn explo­
tador de sus pobres partidarios y da la t o ­
lerancia 7 el mutismo da la o r g a n i t a c l ó n 
obrera, que tantos y tan tocribles zarpazos 
ha recibido da la fiera repubUoana en el 
Congreso du.-inte la sanguinaria etapa ga-
heroatlva que aniqui ló a los sindicalistas. 

i A q u é ha venido a Barcelona T L a ri-
dlaula "Oaaeta da los o í d n o s " , ú l t imo ba­
learte do la partida lerrouxista, que pre­
cede dar los ú l t i m o s golpes a la ciudad 
infortunada, convencida de que va acaban-
Ao la tragi-comedia empezada hace unos 
delata afios para provecho de unos cuanto» 
Menlurcros da la po l í t i ca repnbUeana; la 

Qacata de los chinos" sólo ha hablado es-
to• días de vis i ta» a la guarida de Ler roux 
*» la Gasa del Pueblo, efectuadas por par­
lonas cuyos nombres oculta cuidadosamen-

pero " B l L i b e r a l " d ló cuenta de la r e -
""Mn celebrada el viernes ú l t imo por la 
Junta directiva de la Bxposielón Interna-
wmal da Industr ias Eléc t r ica» y General í s -
ei í * ' cuya Junta M nnlembro Influyente 

damóora ta que vive reglamente con el 
redue lo de sus trapisondas pol í t icas , y a 

r eun ión asis t ió e l gran Lerroux. 

i D e quá se tratarla en dicha r e u n i ó n ! 
Cuando Ler roux asis t ió a la r eun ión , v i ­
niendo a Barcelona, a pesar da lo mal con­
ceptuado que e s t á entre los elementos obre­
ros y entre sus mismos oorreltglonarioB, 
los que no forman la partida lerrouxista. 
mucho la convend r í a a 61 personalmente. 

Ya . en otra ocasión hizo otro viaje por la 
misma causa, que no era y no ha sido otra 
que la p r e s e n t a c i ó n de pliegos de varias 
rasas para la e o n s t r u c e l ó n del Gran Palacio 
de las Naciones, que ha da levantarse en 
el Parque de Mant ju ich . Se trata da un 
presupuesto de oi ' ichos millones, y Lerroux 
es un excelente financiero.' -

E l o t ro , concurso hubo de declararse d a -
Blerto por ,1a discrepancia habida entre los 
componentes de la Junta directiva, pa t roc i ­
nadores, cara uno de ellos, de una casa 
determinada. 

Y a eso ha venido ahora, lleno de ardor 
revolucionarlo, el gran L e r r o u x : a velar por 
les sagrados intereses do Barcelona, por los 
cuales se preocupa desde tantos aftos. 

Le r roux no pega e l ojo cuando de la cien­
cia c r ema t í s t i c a se trata. 

Y a lo saben, pues, los Cándidos l e r ron -
xistas, los bonachones radicales y los obre­
ros mi l i tantes : Lerroux ha venido a por 
ovas, y se va a Canarias, ein querer pensar 
en que aquí se suspira por el U r m l n o de la 
guerra de Marruecos, por la l iber tad de los 
presos y porque la paz y la Justicia sea el 
patrimonio de la» elaaes populare;, da los 
desheredados de la fortuna, de lo» que no 
tlcneh a ú n el puesto que les corresponde en 
el banquete da la vida. 

SI no es hora de desenmasefi-ar do una 
vez para siempre a los falsarios, a los ban­
didos de la pol í t ica , a lo» explotadores de 
la candidez humana, q i ^ lo digan los r ad i ­
cales que da buena fe pidieron a su "Jefe" 
bleloMi suya Ja campada en favor de la l i ­
bertad de los p reso» , y díganlo t ambién 
lo» organizadores de la eampafia liberadora 
que tanto luchan por la r e p a r a c i ó n de las 
Infamias comet ida» durante el terrorismo, 
aprovechado por la plutocracia y consen­
tido por l o » que, como Ler roux , ten ían al 
deber de encauzar una protesta que p u ­
siera fin a la Iniquidad y al atropello. 

SALVADOR BOADA. 

Labor socialista 
La Agrupac ión Socialista da Barcelona, 

d e s p u é s d« un detenido estudio de la situa-
elón polillo» y económica de esta capital, 
ha decidido hacer una campana de propa­
ganda de sus Ideas. 

La eampafia e m p e z a r á por un ololo de con­
ferencias a cargo de vario» c o m p a ñ e r o s de 
la Agrupac ión y t e n d r á n lugar todo» lo» 
domingos, a la» olnoo de la tarde, ea el es­

pacioso local social da la calle Al ta de Saa 
Pedro, n ú m e r o 27. pr incipal . 

L a primera conferencia c o r r e r á a cargo del 
compañero J o s é BOTÍ y Te r sa rá sobre e l t e ­
ma "Socialismo y comunismo' ' , y se celebra-* 
r á el domingo, a las cinco de la tarde. 

Se e s t án haciendo lo» trabajos necesarios 
para celebrar un acto impor t an t í s imo contra 
la guerra de Marruecos y para que se exi ­
j an las responsabilidades civiles y mil i tares. 
En el acto t o m a r á n parte varios diputados 
del partido socialista. 

Bien demostrado e s t á que el partido so­
cialista es sólo el que se halla en la opo-
slolón en el Parlamento; sólo él es tá a l 
acecho y sala a l paso de toda» las farsas g u -
bernamontales; sólo él denuncia y fiscaliza 
la cosa públ ica , dando solucione» para los 
problemas económicos y sociales que aque­
jan al país . 

Esta aolitud da nuestra minor ía parlamen­
tarla ha puesto a tan alto n ive l la dignidad 
y el aouerto de nuestros d iputado» y ha 
oreado un ambiente tan favorable a nues­
tras ideas, que la Agrupac ión Socialista da 
Barcelona faltarla a su deber si no procu­
rara recoger el f ru to da esa labor hecha por 
nuestras compafieroe en al Parlamento y en 
el Municipio de Madrid . 

Es t ímu los para trabajar no nos fal tan; en 
pr imer lugar, e l convencimiento de lo que 
vale nuestro ideal y la Intima sa t is facción 
que se experimenta al servirle. Estamos dis­
puestos a disminuir los sufr imiento» ^ua 
aquejan al pueblo y el despojo de que es 
vict ima. 

Vengan, pues, a nuestra Agrupac ión a ao-
tuar politicamente lo mismo obreros manua­
les que Intelectuales y a trabajar por las 
idea» socialistas: estar quietos, no hieer es­
fuerzo alguno en las circunstancias presen­
tes, equivale a contr ibuir a que el r ég imen 
capitalista y los horrendos males que él o r i ­
gina se p e r p e t ú e n . 

Barcelona 10 do Septiembre de :923. 

El Comité. 

Ni una ni otra ban­
dera 

Di.-en de Tarrasa que como consecuencia 
de las ó rdenes dadas por el gobernador CITU 
aL alcalde, sefior Salom, en la ses ión que ce­
lebró el Ayuntamiento, la minor ía p r e s e n t ó 
una proposición en la que constaban los s i ­
guí entes extremos: 

Autorizar al alcalde para no hacer c u m ­
pl i r el acuerdo de la ses ión anterior refe­
rente a que en el balcón del Ayuntamiento 
figurase ún icamente la bandera catalana: 
protestar da la Imposición del gobernador de 
que se colocara Junto oon la catalana la 
bandera e s p a d ó l a ; acordar que el Ayunta­
miento en eorporaolÓQ asistiera al homena­
je a Rafael Casanova. llevando una corona 
y comunicar dl(4ios acuerdos al presidente 
de la Mancomunidad. 

Bl Jefe de la minor ía m o n á r q u i c a defen­
dió al gobernador c iv i l de lea ataques que 
le dirigió el alcalde y el Jefe de los naciona­
listas, y manifes tó que no tenia Inconve­
niente en adherirse a ;Ia p ropos ic ión en lo 
que se refiere a que el Ayuntamiento Tuess 
corporativamente a depositar una corona al 
pie de la estatua del defensor de las l iber ta­
des de Catalufla. siempre que entes se apro­
bara que ondearan Juntas la bandwa cata­
lana y la espafidla. 

Esta enmienda fué desechada, a c o r d á n ­
dose que no sa colocara ninguna de las dos 

'' banderas en la fachada del Ayuntamiento. 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
L A CIUDAD T I E N E DERECHO A SABER COMO DESAPARECIO E L MEDIO M I L L O N 
DE PESETAS : : TODA CONTEMPLACION CON LOS PREVARICADORES ES EN 
PERJUICIO DE LA POBLACION Y CONTRA LA ETICA POLITICA Y A D M I N I S T R A ­

T I V A : : GRAVE RUMOR 

11 septiembre. 
Una ges t ión administrativa lunesta, sin 

precedentes en la historia de los Ayun ta ­
mientos de nuestra dudad, fué la causa de 
que los actuales munlclpes r igieran los des-
Unos de nuestro pueblo. 

Pero la mis ión de este p u ñ a d o de h o m ­
bres no es solamente la de actuar de con­
cejal . Es una misión mucho m á s delicada 
y espinosa, de responsabilidad grave y ma-
nlflesla. 

Son ellos- los encargados de depurar he­
chos delictivos que claman ejemplar cas­
tigo. En su mano e s t á poner al descubierto 
Us flllracloncs que hubo en el erarlo p ü -
bl lco y por q u i é n e s fueron hechas. 

Todo esto lo sab ían los actuales conce­
jales antes de aceptar el cargo que la su ­
perioridad Ies comió , Y la opinión p ú b l l -
ea, ante la g a r a n t í a que representaba la 
•oivencla mora l de los nuevos municipes, 
puso en ellos toda su confianza, segura de 
que muy pronto se baria luz en los chan­
chullos administrativos llevados a cabo pi r 
los prevaricadores y se descubrirla la ma­
nera cómo algunos poco escrupulosos ama­
saron enorme fortuna en menos de dos 
afios. 

Y este convencimiento de la opinión a r ra i ­
g ó s e a ú n m&s cuando los nuevos ediles, 
p ú b l i c a m e n t e , no se recataren nunca de 
decir quo pondr í an al descubierto las fe­
c h o r í a s administrativas, cayese quien caye­
se. Y asi pa rec ió al principio, puesto que 
Incluso un semanario, portavoz de las Iz­
quierdas, pub l icó algunos datos como avan­
zada de la labor que se d isponían llevar 
a cabo. 

Pero de pronto parece base suspendido 
toda labor de d e p u r a c i ó n y la gente em­
pieza a escamarse. Ya se duda de la ve­
racidad de aquellas acusaciones y los que 
tienen el convencimiento de que existen em­
piezan a poner en tela de ju ic io los buenos 
y sanos p r o p ó s i t o s que anunciaron Jos en­
cargados do llevar a termino la mis ión . 

Aunque fundadas las Inquietudes de los 
ciudadanos, qu izá un tanto exigentes, este 
cronista puede asegurar que se cometieron 
los chanchullos y las filtraciones y que 
todas ellas s a l d r á n a la luz púb l ica . Es muy 
cierto que la púb l i ca opinión tiene p e r í e c -
Uslmo derecho a enterarse y no se la debe 
impacientar eternamente. 

En el Juzgado existen ya concretas acu­
saciones de varios actos de mala adminis­
t r a c i ó n ; pero la opinión los Ignora y los 
municipes actuales no tienen derecho a 
ocultar lo por m á s tiempo. 

Ha llegado el momento-de lanzarse a ia 
calle y , por medio de conferencias y otros 
actos p ú b l i c o s , revelar la verdad de los he­
chos y los descubrimientos efectuados en 
nuestra admin i s t r ac ión municipal . 

No puede consentirse ya por m á s tiempo 
que los culpables de nuestra bancarrota, de 
nuestro d e s c r é d i t o , puedan aún pasearse c í ­
nicamente por las callea de nuestra ciudad, 
desafiando a ú n a quienes se atreven a m i ­
rarles en forma sospechosa. Y todo ello sin 
perjuicio de activar la acción de la j u s t i ­
cia, encargada de aquilatar las responsabi­
lidades de cada uno do los ouli>ablc3. 

í é n g a s e en cuenta que sólo dos han sido 
procesados y los restantes representan el 
papel de victimas, ya que la ley los am­

para para reintegrarse en los cargos de 
que fueron expulsados. Claro que la ley 
" m o r a l " los repudia y no se a t r e v e r á n a 
e l lo ; pero es deber de los actuales regido­
res, por su amor propio y por la salud 
ciudadana, hacer que la just ic ia los c o n ­
dene si, como es cierto, han delinquido. 

El Ayuntamiento actual no puede n i debe 
seguir rigiendo los destinos locales a p r e ­
cario y para ello es menester afianzar su 
s i tuac ión y demostrar la verdad de aque­
llas acusaciones. 

Todo ello es indispensable y e» conve­
niente, visto desde el punto de vista legal 
y just iciero y de respeto a la ciudad toda. 

SI lo miramos en el aspecto de lá c o n ­
veniencia partidista. vArcmos m á s clara­
mente a ú n la necesidad de ello. 

81 los acusadores fueran lo» hombres de 
la LUga Rcg ioná l l s t a y los acusados fueran 
hombres de Izquerda, ya v e r í a m o s todos 
cómo los primeros no se p a r a r í a n en ba­
rras hasta hacer' Imposible la vida y el 
trato social a los segundos. ' • -

Recordemos solamente ' c ó m o p roced ió la 
Ll lga cuando la dimis ión de aquella mayo­
r ía republicana. D e s p u é s de apoderarse I n ­
debidamente y por sorpresa del gobierno 
de la ciudad, renegando para ello de su 
firma, tuvieron Ja osadía , la desfachatez I n ­
famante de publicar aquel "canard" acu­
sando a aquella m a y o r í a do haber abando­
nado sus puestos no para dar sa t i s facc ión 
al pueblo atropellado, sino porque hablan 
ocasionado un enorme déficit a la ciudad, 
cuando q u e d ó probado que exis t ía un supe­
rávi t . 

i Y con gente que asi procede debemos 
las izquierdas andar con contemplaciones y 
respetos? De ninguna manera. 

Los procedimientos de las Izquierdas para 
con la Ll lga deben de ser los de la pena del 
T a l l ó n : "ojo por ojo y diente por diente". 
No debemos descender al terreno que ellos 
pretenden llevarnos, al terreno que ellos 
tan maglstralmente cult ivan de Ja infamia 
y de la canallada. Pero debemos comba­
tirlos y acorralarlos con alteza de miras y 
con nobleza, esgrimiendo, sin piedad ni 
contemplaciones, las armas que ellos m i s ­
mos han puesto en nuestras manos. 

Váyase . pues, a la t r ibuna púb l i ca , o r ­
g a n í c e n s e conferencias y en ellas p ó n g a n s e 
al descubierto, crudamente, las t r ope l í a s 
descubiertas. No olvidemos que son lo» 
hombres de la LUga gente de armas ma­
las e Innobles y es preciso aniquilarlos si 
de verdad so quiere que surja de nuevo el 
bloque l iberal , salvador de los Intereses mo­
rales y materiales ^e la ciudad. 

Ved lo ocurr ido en las ú l t imas eleccio­
nes. D e s p u é s de los chanchullos que p u ­
sieron en p r á c t i c a ; de los atropellos y f a l ­
sificaciones de actas realizadas; de la des­
carada compra de votos, a ú n tuvieron el 
cinismo de presentarse ante la op in ión co­
mo victimas y de querer coaccionar, ame­
nazándo lo con r idiculas actitudes, al Go­
bierno, que tanto los conoce y sabe cómo 
las gaslan. 

Pues igual s u c e d e r í a con los que ecqul l -
n i l r o n nuestra Hacienda munic ipa l ; a ú n de 
acusados l legarlas a convertirse en acusa­
dores, si no lo evitan a tiempo los encar­
gados de el lo. Hay que hablar y hablar c l a ­

ro, porque la opinión lo reclama y exige coa 
perfecto e Indiscutible derecho. 

Llega a ú l t i m a hora a mis o ídos un r u ­
mor que, de conflrmarso, tiene exlremida 
gravedad. 

Sin embargo, yo celebrarla la exactitud 
del mismo, porque, aunque serla incallflca-
ble, demostrarla una vea m á s la r azón que 
tengo, de hablar en la forma que hoy y 
otros d í a s be hecho. 

El r u m o r a que me refiero tiene relación 
con la corona que el Ayuntamiento de nues­
t r a d u d a d envió el lunes por la noche a 
la estatua de Rafael de Casanova, y nues­
tros Ulgueros. 

Hey, ante la gravedad del caso, me re­
servo todo comentario hasta conocer al 
dedillo lo ocurrldiL y comentarlo debida­
mente. 

Pero celebrarla, en parte, l a . exactitud 
para ve r i l ello baria cambiar de proce­
dimiento a nuestros ediles. 

Oue serla muy necesario. , 

• PADRE GROSPIS. 

De un accidente 
motorístico 

Ampliando la Información que publicamos 
en nuestra edición de ayer, podemos' afia-
dl r los siguientes detal les: 

O c u r r i ó el suceso a las cinco de la tarde 
en la carretera de Francia, entre la "Casa 
Verme l l a " y el horno de ladri l los da don 
Vicente M l q u c l al pasar un vado. Un tope­
tazo hizo salir despedidos del sidecar que 
ocupaban los vecinos de Barcelona Alejan-
dro Araoz, do 33 afios, casado, domiciliado 
en la calle de San R a m ó n , n ú m e r o 2 8 ; To­
masa Mar t ín , ras.ida, de 45 afios, con doml« 
cil io en la calle Arco del Teatro, n ú m e r o 11, 
y Juan Cor t é s , duefio del sidecar y esposo 
de la M a r t i n . Este sólo su f r ió leves erosio­
nes en distintas partes del cuerpo y los 
otros dos graves heridas. 

En el au tomóv i l del s e ñ o r P i t é fueron 
trasladados a la cl ínica La Alianza Mataro-
nense. donde se Ies a t e n d i ó oumplldaments 
por los doctores s e ñ o r e s Sorra y Rodrigo, 
a p r e c i á n d o s e l e al Alejandro Araoz conmo­
ción cerebral con probable fractura de la 
base del c r á n e o y fractura de la clavicula 
Izquierda y diferentes lesiones de menor Im­
portancia en todo el cuerpo y a Tomás 
M a r t i n contusiones en el hombro laqulerdo, 
magullamiento general y hemorragia en el 
oído izquierdo con fractura de la baso del 
c r á n e o . 

El sidecar dló la vuel ta de campana 7 
sus ocupantes faeron a caer a unos teii 
metros del coche. 

P a s ó a visi tar los heridos, en la eliDica< 
el pr imer teniente de alcalde, s e ñ o r Mont­
serrat . 

Los guardias municipales sefiores Sal­
va ! y Garangou condujeron el sidecar, qu* 
presenta importantes averias, al Auto-Gara­
ge M a t a r ó . 

Loa heridos han »ldo conduc ido» al Hos­
p i ta l CUnico. 
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a r s e a s i m i s m o 

He a q u í e l p r i n c i p i o de l a s a b i d u r í a 
y el c o g o l l o y e l m e o l l o de l a c i e n c i a y 
de 14 d o c e n c i a . J41 p r i m o r m a n d a m i e n ­
to de l a l e y de D i o s h a b r í a d i c h o c u a n ­
do a u n m e r e s t a b a u n a c h i s p a de fe 
on esto s e ñ o r . 

R e » p e t a r s o ' a s í m i s m o . H e a h f l o 
que m u y p o c o s saben e r i g i r en l á b a ­
r o y a i r ó n y g u i ó n de su c o m l u c l a y lo 
que h a o l v i d a d o p o r o o m p l e i o e l g r a n 
poe ta s u r a m e r i c a n o L e o p o l d o L a g o ­
nes. . 

P a l i l P é m u l o s n o s h e m o s q u e d a d o 
l eyendo l a s r e f e r e n c i a s de u n a c o n f e ­
r e n c i a que es to v o l u b l e y " a n e m o m é -
t r i c o " v a t e s u b a n d t n o a c a b a de d a r e n 
• I C o l i s e o de B u e n o s A i r e s . 

K n E s p a ñ a y s u h i n t a r l a n d , d o n d e 
t a n t o a b u n d a n loa c u b i l e t e a d o r e s j 
p r o t o m i m o s de l a s l e t r a » , d o n d e e l i n -
i te leotual l a c a y o , s e r v i l ó n , ouca le s , g a r ­
bance ro y g e n u f l e x i v o p u l u l a c o m o laa-
c u c a r a c h a s en l o s f r e g a d e r o s y e n l o » 
b a s u r e r o s , c u e s t a a s o m b r a r s e de n a ­
da, e g p e o i a l t n e n t e de n o v e d a d e s q u e 
a fec ten a l r a m o a c r o b á t i c o , f u n a m b u -
Sesoo y s a U i m b a n q u e s c ó . 

Pe ro es que es to d o n L e o p o l d o e s 
u n t r a m p o l i n i s t a q u e q u i t a l a cabeza . 
C o n s u d i s c u r s o a c e r c a de l a d o b l o 
a m e n a x a , d i c t a d o p o r el m u l a t o f a s c i s ­
t a C a r i é » y p a t r o c i n a d o p o r l a - L i g a 
P a t r i ó t i c a a r g e n t i n a , h a d e s h a n c a d o 
• 1 rey del a l a m b r e . 

Ch i l e y el B r a s i l , el U r u g u a y y el 
P a r a g u a y , E s t a d o s ü n i d o a y ol J a p ó n 
p r e t e n d e n a d a m e n o s L u g o n e » q u » 
a m e n a z a n e n e l e x t e r i o r a l a R e p ú b l i ­
ca p l a t e f t a , a l a d e s e n i d a d a , c o n l i a d a y 
a l f i r r e n a c i ó n t r i g u e r a y v a c u n a . 

^ e n el i n t e r i o r , l o s que a m a g a n — 
por l o v i s t o l a y í s i n d a r — s o n l o s 
a n a r q u i s t a s , e l i n i n i g r a o t e d e s a r r a i -

Sado y r a v o l t o s o , e l a l u v i ó n i n a s i m i l a -
o que l a s m a r c a s a t l á n t i c a s d e p o s i ­

t an e n l a s p l a y a s u l t r a m a r i n a s . 
L a e o n s f l c u e n c i a de es ta dob l e y f a -

t i i j i o a a m e n a z a es que h a y q u e a r m a r ­
se h a s t a l o s d i e n t e s , ea <iue h a y que 
t r i p l i c a r el e j é r c i t o , e » que h a y qvie 
c o n s i t r u i r acoras-.adns y c o m p r a r c a ñ o ­
nes, a v i o n e s y m u n i c i o n e s . E s t o p a r a 

Sa r a n t i r l a paz e x t e r i o r y l a i n t e g r i d a d 
e las f r o n t e r a s . 

K n c u a n t o a l e n e m i g o d » casa , p a r a 
« a r l e l a b a t a l l a b a s t a r á c o n r e s t a b l e ­
cer l a l e y s o c i a l , c o n e n c a r c e l a r l o , c o n 
d e p o r t a r l o a U s h u a i a y a M a r t í n G a r -
c | » , c o n r e n o v a r laa f u s i l a d a s y l a » 
c a c e r í a » de l a S e m a n a T r á g i c a , c o n 

e n t r e g a r l o a l p u ñ o " j u s t i c i e r o " de l o » 
V á r e l a » . y E a l c o n e s . . que s i e m p r e h a y 
d i s p o n i b l e s en u n a R e r / i í b l i c a (Jue se 
p r e c i a de d e m o c r á t i c a . 

C o m o se ve , el p r o g r a m a n o puedo 
s o r m á s c o m p l e t o . T i a n e tor ios l o s n ú ­
m e r o s , c o n s t a l e l a s a t r a c c i o n e s y v a ­
r i e t é s m á s a p l a n d i d a a , m á s en b o g a . 
M i l i t a r i s m o , ' i m ' p e f i a l i s í n b , f a s o i a m o , 
r e p r e s i ó n , r e a c c i ó n , t o d a l a g a m a , t o ­
d a l a l i r a . |QUB A l v e a r so lo p a g u e y 
m o n s e ñ o r A n d r e a se l o b e n d i g a y a s -
p a r s i o n e l 

L o e x t r a o r d i n a r i o , l o n n e v o , l o c h o ­
c a n t e y epa-tante de t o d o es to n o es e l 
a r i a , s i n o el que l a c a n t a ; n o « s l a 
ó p e r a , s i n o e l t e n o r . 

E s t e c a n a l ü t a , que a h o r a e c h a p i ­
r o p o s a l sab le e n r o ñ e c i d o de l n e g r o 
c u y a n o , -este t r u c h i m á n ' l í r i c o , - e s t a 
D ' A n n u n z i o de h o j a l a t a que a b a r a n o 
se q u i t a de l a b o c a l a p a t r i a , l a b a n ­
d e r a y d e m á s t ó p i c o s n u t r i t i v o s , es ol 
m i s m o que c u a n d o n o t e n í a d o n d e c a e r 
se m u e r t o v o t a b a l a r i q u e z a r a s t a c u e ­
r a a e t e r n a e x e c r a c i ó n y e x c i t a b a a los 
p a r i a » a l a s a l t o d e l o s B a n c o s ; o» e l 
m i s m o q u e e s c r i b í a cosas e x c o m u l g a -
bles e n " L a M o n t a ñ a " y d e c í a qne e l 
E s t a d a , l a R e p ú b l i c a , el O r d e n S o c i a l , 
l a F a m i l i a , etc. , s o n l a s g r a n d e s m a ­
y ú s c u l a s de la i m b e c i l i d a d , y l l a m a b a 
g u i ñ a p o a l a b a n d e r a y d i s f r a z a l u n i ­
f o r m e , y g a n z ú a y tenedor a l a e s p a ­
da, e i n s u l t a b a a l a p o l i c í a y » « b u r ­
l aba de l h e r o í s m o y m a l d e c í a l a g u e ­

r r a y a b o m i n a b a da la paz s o c i a l y e x ­
c i t a b a a l o » s o l d a d o s a l a i n d i s c i p l i n a 
y a l o » o b r e r o s a l a r e b e l i ó n y r i d i c u ­
l i z a b a en " S u E x c e l e n c i a e l m o n o " a l 
e j é r c i t o a r g e n t i n o c o n u n a c o p l a q u e 
ompe i t aba a s í : 
" P e d r o , e l m n r g u i a t a , m i v i e j o a m i g o , 
v i s t e s u m o n o do c o r o n e l , e t c . ' 

¿ IVos e n f a d a r e m o s , puca , c o s t r a d o n 
L e o p o l d o ? ¿ L e a p l i c a m o » u n a d j e t i v o 
canden-te? ¿ L e d e d i c a m o s u n o s s i l b i ­
dos do l o m á s s e l ec to d e l r e p e r t o r i o 
•que n o » e n s e ñ ó P ó r t e l a ? 

¿ P a r a q u é ? V a l e m á » r e í r s e . U n a 
p i r u e t a de l c a l i b r e de l a que te .nemos 
a n l a s n a r i c e a n o m e r e c e o t r a c o s a . 

A s í c o m o a s í . esa r o f l l a d a c h o v i n i s ­
t a de l s i n s o n t e a m e r i c a n o n o es m á s 
que u n a c a r c a j a d a é p i c a c o n que se h a 
p u l v e r i z a d o a s í m i s m o . 

P a r í a . 
ANGEL SAMBLA.NGAT. 

Mitin de viticulto­
res en Reus 

La Unión de Vit icul tores de Catalufla, 
•reptando la iniciat iva de loa vi t icul tores de 

coir.Wcas de Reus, Palset "y Gandes» , 
el ú l t i m o domingo 'un mido en 

*' teatro Circo de Reus, prosiguiendo 1* 
••Mujiaña emnrendlda . r.onlra la «oOstlciMlon 
{ " los vino» y bebidas utilizando alcohol 
iJXhislrial. v ' 

Presidió el acto don Banjón Vldlel la , p r e -
«WTite de la C á m a r a Agrícola do Heu», 
^ompaf iánda lB «n la presidencia don Fran-
^«oo Santaoana. presldsnte ' a » U Unión d» 
, acuitares C a t a l u ñ a ; el diputado a Gor-
*• «eflor Recaseng. lo» de la Mancomuni ­

dad seño rea Iglesias y L l e t j á y el aeHor 
Campa. - . 

Ocupaban asiento en el eseenarls loe p re ­
s iden te» da la» Bodega» Cooperativas da d i ­
cha» comarco» y r e p r e s e n U e i o s e » da Pal-
set, Gandesa, Montblanch, Reus, Valla, T a ­
rragona, Vllafranoa y San SadumI. 

Kzousaron la as la tenc l» y enviaron adhe­
s ión m u l t i t u d de vltleultorea. loa diputados 
a Corté» N i e l a n . N o u g u é a . Marcelino D o ­
mingo y Rafola y lo» de l a Mancomunidad, 
Compte, Br lanaó y Ploh y Pon. 

Intelade el acto, el presidente seOor V l ­
dlella explica la signlflcaoJón del mi t in y 
saluda a los yRleuIlarcs e l l l rounidos enL-
idándole» a perseverar en su aotltod d e d -
dida. . 

Tatevera, do la Federac ión da v l t i cv l lo rcs 
da Montblanoii , da la nota pesimista en Udo , 
cuanto haga referencia a Madrid, a donde 

tantas veces e Inú t i lmen te aa ha at-uJido. 
Sólo tiene fe en una e n é r g i c a acti tud d»I 
pueMo que baga cumpli r las leyes oivlda-
das del Podar ejecutivo. - SeSala el h e c h » 
de que laa .verdaderas ravuellas son bija» 
de la miacrla y dice que es justo que ol 
pueblo se tome lo que pMe cuando' so to 
alega injustamente. 

1*0» s e á o r e s (Jas tsünou y Bstrom, do la» 
Bodceas .da Mar j á y Falset, exponen la s i ­
tuac ión del Priorato y dleon que ios v i t i c u l ­
tores llenen dorcoho a la vida y que de n » 
Ilavarse a cabu r áp ida raen le uaa a o t u a c t á a 
qua le» libre de la angustiosa crisis, el pua-
l>lo acud i rá a todas las violencias. 

Loa .diputados de la Maaeomcnidad so­
noras Robcrl , Glch y Mar i l iablsn ofrecien­
do au oonourso y haciendo resallar la p r o -
pasIcMn presentada y aprobada en la úllb» 
ma asamblea do la Mancomunidad de acuer­
d o oon las conclusiones de Falsot. 

El s e ñ o r Mari ataca fuertemente a l se­
ñ o r Villanueva porque l lamáni inse del g r u ­
po v i t i cu l to r del Parlamento, dictó ú l t i m a -
raent», -desde el mln i t l c r lo de Hacienda, (Ha» 
posicioBes perjodlolales a la v lUcol lura y 
í e rmina diciendo que es una r e r g ü e n s a i n -
coooaiilbla en todo país eivillzado que el 
pueblo se dedique dorante meses y m e s e » 
a celebrar mí t i ne s y asambleas para pedir 
el eumpiimiento de una ley. 

Kl seSor Oliveras, do la E n o l ó s l c a de 
Reus, justiQea su presencia con la razón 
senoilla -áe que e s t á siempre al lado de la» 
vi t icul tores para los cuales tiene el deber 
y el frusto do servir desde su cargo. Dio» 
que como « i n d a d a ñ o y ala discuttr qu lóo 
debe hacerlo, t ambién él pide el c u m p l l -
'a lento de las leyes que al fin y al cabo se 
dictan para que se cumplan. Como enólogo, 
opina y defleode lo mismo que los v i t i c u l ­
tores, porque m i s que nadie aprecia loa 
perjuicios enoemes e inralculables que cau­
sa, especialmente en el mercado exterior, 
al uso del alcohol Industr ial .en las beb ida» , 
eapeola ímcnte en los vinos y mlsteias des­
tinados a la expor tac ión . 

El s e ñ o r Recasens, diputado a Corles por 
Tarragona, da cuenta del viajo a Madr id 
Junio con los diputados s e ñ o r e s N o u g u í a , 
Marcel ino Romlngo y P.afola para enb-egar 
al Gobierno las oonolusiones del mi t in de 
•Palset y la eterna respuesta de los min i s ­
t ros de que " lo e s t u d i a r á n " , y exclama: 
Bn todas partes del mundo los min is ­
tros e s t án i'apacilados para ocupar sus car­
gos y resolver los problemas que se pre-
senten; en E s p a ñ a son ministros para es-
tudiar y capacitarse sin resolver nada, y 
eso es Injusto e Innoble. Dlee a loa v i t i c u l ­
tores que m se Impacienten, y aOade que 
ante laa quejas de miseria del vt l leultor , del 
horroroso vertimiento de sangre en M a r r u e ­
cos y da la p é r d i d a del mejor de lo» arco-
razados de EspaSa, la "Gacela" sólo ha 
publleado una disposición reglamentando el 
UBO da Ua picas qua han de pinchar a lo» 
loros en la llesta nacional. Pero esto t e r ­
mina rá y él promete que al abrirse la» 
Cortes f o r m a r á un grupo de d ipu tado» v l -
tteultores imposibilitando la vida del Go­
bierno »l no se concede lo que oon tanta 
just ic ia se pide. 

E l seffer Vidal y Barraquer aporta la re­
presen tac ión del Ins t i tu to Agrícola C a t a l á a 
de San Isidro y de la F e d e r a c i ó n Agrícola 
Calalano-Bslear, m o s t r á n d o s e conforme oon 
l» c a m p a ñ a emprendida, por ser de Justicia 
y por oeaaionar p é r l l d a » Inea leu lab ie» a la 
rtqueia agr íenla el nao Indebido del alcohol 
Industrial . 

El señor Santaoana. presidente d» . l a 
Unión de Vi l loul tore» do Ca ta luña , e» aoo-
gldo coa grandes ap lauso» al levantarsa • 
hablar, y se tan v i r i l y enérg ico en BU pe-
r o r a d ó j i , que el pueblo lo ovaciona onna-
t a n t é m e n t c . Analiza la obra nefasta d e l . 0 9 -
merolo de vinos, que no sólo no ha lograd» 
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fecreditar nuestros caldos en el extranjero, 
•Ino quo los ha hundido y ha hecho y hace 
ana guerra sorda, pero enéfgloa, siempre 
que loe vi t icul tores pretenden defender sus 
tetereses. Elogia la conducta do los d i p u ­
tados de la Mancomunidad frente a l p r o ­
blema vi t ícola , para condenar a los d ipu ta ­
dos a Cortes, que, sin oxoepclóo) han p r o ­
metido siempre mucho y no han Cumplido 
nada; no ha habido uno solo que con ener­
gía, constancia y huena voluntad haya de­
fendido a los vi t icul tores en el Parlamento. 
Acepta la oferta del nuevo diputado s e ñ o r 
Recasens y espera de él que In ic iará la cam­
pana ofrecida en las Cortes; pero le advier­
te que ni Recasens ni los d e m á s s a l d r á n 
ot ra vez de las urnas si decepcionan a los 
Tllicuilorcs cansados ya de la comedia de 
los pol í t icos de aqu í y de los pol í t icos de 
a ü á . i ; * » 

Te rmina pidiendo persistencia « o la l u ­
d i a toda vez que é s t a no será muy larga 
y se v e r á coronada por el éx i t o . 

A l dar la presidencia el acto por termi­
nado, una Comis ión de vi t icul tores de Fa l -
set pide que la Mesa presidencial, j u n t o con 
lodos los concurrentes a l acto, vayan a la 
e s t ac ión de Reus a realizar u n acto de pro­
testa por la existencia en dicha e s t ac ión de 
un v a g ó n de alcohol Industr ial . 

La prcaidencia contesta que la asamblea 
no tiene au to r i zac ión para salir en manifes­
t ac ión del local y pide que se comisione 
a toda la .presidencia para trasladarse, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de todos los concurrentes a 
las autoridades p id i éndo les una mayor v i g i ­
lancia en cumplimiento de la ley y, de ñ i H o , 
protestar contra los env íos de alcohol i n ­
dustr ia l . 

Acordado asi por unanimidad, se da el 
acto por terminado en medio de un intenso 
entusiasmo. 

M i é r c o l e s , 12 do s e p t i e m b r e do 1$23 E L D I L U V I O 

En la Audiencia 
8 A L A DE VACACIONES 

SESALAMIEIsTOS PARA HOY 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Tuzgado da l fiur. — Hur to . — Francisco 
Bor ja ( o r a l ) . 

Les iono» 

En ocas ión en que aallan del Kdfü Con-
ocrt, do Manresa, la madrugada del 9 de 
abr i l del eorriento año , don R a m ó n Carrera 
Pujadas, s i ibl lamenle fué agredido por el 
procesado J o s é P é r e z Velasco, quien, con 
un cuchi l lo , le a s e s t ó un golpe en el v ien ­
t re , c a u s á n d o l e una lesión de la que c u r ó 
• los 33 d ías . 

E l fiscal p idió para el procesado un ano, 
ocho meses y u n día de pr i s ión correccio­
nal y 66 pesetas de I n d c m n l í a c l ó n . 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

E l Juzgado do la Concepc ión , secreta­
r ia de l seBor Guardiola, Ins t ruyó durante 
•us horas de guardia t re inta y tres d i l i ­
gencias, habiendo Ingresado en loa calabo-
aos del Palacio de Justicia ocho deteni­
dos. 

Le Busl l tuyó o l del Hosplla!, secretarla 
del seCor Rlus, a l que boy r e l e v a r á el de 
la Audiencia, secretarla del sefior Gasa-
novas. 

¡Vaya una esposa: 

B a r t o l o m é Gunl l l ha puesto en oonool-
mlento del Ju tgado que «u esposa ha aban­
donado el domicilio conyugal, l l evándose 
todos loa muebles de la casa. 

P o r e s o s t e a t r o s 

, La" p róx ima temporada del Liceo. 

Van c o n o c i é n d o s e j a los nombres do los 
artistas que a c t u a r á n este invierno en el 
Uceo y los t í tu los do las obras que s e r á n 
inli.Tpretadas. Poco fal la , si es que no e s t á 
ya lodo para la fo rmac ión completa de la 
compaBía que va a actuar en nuestro p r i ­
mer coliseo. 

Como maestros directores vienen Fé l ix 
Weingar tner para las obras vvagnerlanas y 
strausianas, Goaltes para los dramas Uricos 
rusos y Jul io Falconl, maestro m u y querido 
del p ú b l i c o , para e l g é n e r o Italiano. 

Han sido contratados los b a r í t o n o s Ricar­
do Stracciari y Pascual Amato. Can t a r á a q u é l 
"K\ barbero de Sevi l la" y é s t a e l estupendo 
" F a l s l a f f d e Verdl . ¡ B u e n acierto en re 
prisar esta ó p e r a del teatro Italiano I V i e ­
nen, a d e m á s , los tenores J o s é Palet y R i ­
cardo Schuhcr t ; L i l l y Hafgren, la admirable 
" B r u n h l l d a " ; M a r í a . Kounezzoff, M a r í a Da-
v i d o í í , J o s é Groencn, J o s é Manowarda. el 
magnlllco " H u n U i n g " ; E l v i r a Hidalgo, la sin 
par "Ros ina" ; Vera Schwarz, Antonin T ran -
tou l , Fí l ípo Piccaluga, Elena W i l b r u m m , L u i ­
sa TOler y la be l l í s ima Elena Sadowen. 

La soprano Píde la Campiña , que tan ex­
celentes recuerdos de jó entre loa l ice í s tas 
en anteriores temporadas. I n t e r p r e t a r á este 
año " M a m n c l a " y t a m b i é n t o m a r á parte en 
ó p e r a s e s p a ñ o l a s e Italianas, el aplaudido 
bajo Torres do Luna . 

Se ha contratado, asimismo, al tenor Juan 
Rosioh, a Augusta Goncato, a Bvella Oiova-
nel l i , a Blanca Serena y a M a r í a M o r f o v á . 

Para las obras rusas se cuenta con el d i ­
rector de escena Alex Sanine; para las ale­
manas, con Franz L u d w i z - H o r t ; para las 
checo-eslovacas, con Jaroslaw K p v i l y para 
las Italo-francesas con Bar ter ra . 

Un cuerpo de baile ruso, compuesto por 
treinta y dos danzarines, l o m a r á parto en 
diversas obras. En él figurará el p r imer ba i ­
la r ín , que a c t u a r á a d e m á s de maestro, Theo-
dor Wassil leff , y como pr imera bailarina 
Egovora L u b o w . 

So p o n d r á n en escena el fest ival sagrado 
vvagneriauo "Pars i t a l " , y del genio a l e m á n 
vamos á oir , a d e m á s , " T r l s t á n e I seo" y " L a 
W a f t y r i a " . Del gran Ricardo Strauss se I n ­
t e r p r e t a r á aquella maravil la de " E l caballero 
de la rosa" ; de Moussorgsky, vamos a tener 
un estreno: "Kovantch ina" , lo cual no em­
pece para que el asombroso "Bor la Godou-
n o w " figure t a m b i é n en la temporada. De 
Vcrd i ya llevamos dicho que nos deleita­
remos con "Fals ta f f" , y del rosto del r e ­
pertorio sabemos^ por ahora, que se canta­
r án las ó p e r a s " A l d a " , " U n bailo i n mas-
chera", " E l t rovador" , "Manon Lescaut" , 
"Andrea Chenier" y " E l barbero de Se­
v i l l a " . 

Entre las reposiciones e s p a ñ o l a s f iguran 
la famosa "Mar ia i ie la" , de Pahlssa, y " L a 
Dolores" , de B r e t ó n . 

Entre las obras nuevas, e l empresario don 
Juan Mestres dispone, a d e m á s de "Kovant ­
china", de Moussorgsky, que «e e s t r e n ó ú l ­
timamente con gran éx i to en la Grand O p é r a 
de P a r í s , de " L a novia vendida", de Smeta-
na, que es una delicia como ya lo acusa la 
obertura que de esta obra conoce nuestro 
púb l ico que asiste a los conciertos; " L . i 
Ruscalla", de Dvorak, y "Los cuentos de 
Hoffmann" , de Offembach. 

La func ión inaugural e s t á seflalada para 
el 22 de noviembre. Se r e p r e s e n t a r á " E l 
principe I g o r " , de Borodine. 

Melodrama en el C ó m i c o . 

E l día 22 del corriente i n a u g u r a r á su oam-
p a ñ a Invernal én el teatro Cómico la notable 
compafila d r a m á t i c a que dir ige el popular 
actor don M i g u e l Rojas y de la que forma 
parte la dist inguida pr imera actriz dofla A n ­
gelina C a p a r é . 

A d e m á s , Jn tcgran la compafila loa aplaudí-* 
dos acotres s e ñ o r e s Delor. Guitemany, Ru-< 
bio , S u á r e z , Ang lé s , Bencdiolo, Glnoa, Con­
rado, Furquet , J i m é n e z , Rey y S á n c h e z , y 
las celebradas actrices s e ñ o r a s Gultar t , Ab-i 
s i l , G u t i é r r e z , Prats, Pu jo l , Rosales, Vi l la r , 
C c b r l á n y M c n f l l . 

Durante la temporada se e s t r e n a r á n obras 
de los m á s reputados autores del g é n e r o 
que cul t iva la citada c o m p a ñ í a , comenzando 
por el Interesa ntisirao drama h i s t ó r i c o ea 
cuatro actos, or ig ina l de Pierre Ber ton , au­
tor del famoso drama " Z a z á " , t i tu lado " N a ­
p o l e ó n y I^a Marsellesa", cuya a d a p t a c i ó n a 
nuestra escena se debo a don Emi l io Suca -
r ra ts y a don J o s é C u y í s . 

Dicha obra s e r á estrenada el día do la 
I n a u g u r a c i ó n de la temporada, con decorada 
especial y exquisita p r e s e n t a c i ó n . 

Del circo ecuestre de Novedades. 

Anoche hicieron su p r t M A a c i ó n en la p la­
ta del Circo Ecuestre dei fconcurrldo teatro 
de Novedades, los artistas B. P . L é e , que 
e f e c t ú a n interesantes trabajos de fuerza den 
t a l . Llegan precedidos d ) gran fama y han 
trabajado con éxi to ante diversos púb l i cos 
europeos y americanos. 

Fueron m u y aplaudidos. 
Para m a ñ a n a , por le t a r d é , dispon* la 

Empresa la tercera m a t l n é e In fan t i l . En el 
programa figuran todos los aplaudidos ar­
tistas que integran la importante companis! 
m i m o - e c u e s t r e - m u s i c a l - a o r o b á t i c a , que t r i u n 
fa en la pista de Novedades. 

Por la u ó c h e h a b r á v e í a d a de gran moda. 
En ella e f e c t u a r á n ea debut los cuatro 
Varre t ta , los ciclistas c ó m i c o s Los Robín» 
y los sieto formidables saltadores T l t t l H l f f l . 
Los tres n ú m e r o s son I m p o r t a n t í s i m o s y 
trabajo va a despertar en grande e l Inte­
r é s del numeroso púb l i co que cotidiana­
mente acude a Novedades. 

Ante el estreno del drama ruso 
"Gelos la" . 

Las p r ó x i m a s sesiones de teatro de Arttf 
organizadas por la i lus t re actriz M e r o e d e í 
Nicolau c o n s t i t u i r á n verdaderas solemnida­
des a r t í s t i c a s . 

Kl p r ó x i m o estreno lo c o u s t i t u i r á la co­
media d r a m á t i c a "Gelosia", del poeta ruso 
Arlzlbachev. 

El moderno teatro ruso es completamento 
desconocido en E s p a ñ a . No so ha pasado en 
nnnstros teatros de Turgenlev, Tolstol y 
Dov.stoyest i , muy Interesantes y gloriosos, 
pero que nada tienen que ver con el mo-; 
derno concepto del arte d r a m á t i c o ruso de 
hoy. Los grandes autores modernos, como 
Tchekov, Andreiev, Artzibachev, etc., etc., 
son Ignorados por completo de nuestro p ú ­
bl ico. 

Y el teatro moderno ruso, como todo^ el 
arte de los rusos, es I n t e r e s a n t í s i m o , tan In ­
teresante por lo menos como loa moderno ' 
conceptos po l í t i cos y sociales do la Rusia de 
d e s p u é s do la guerra. 

E l autor de "Gelosla", Artzibachev; es 
uno de los m á s polenfes l i teratos de 'a 
nueva escuela. "Gelosia" ea la que b » OD-
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tenido mfcyor é x i t o entre las obras de dicho 
» n t o r . Se h » representado, d e s p u é s de r e ­
correr todos los escenarios rusos, en I n ­
gla terra y en Alemania con gran éx i to . 
- Meroedet Nlcolau nos la da rá á conocer 
fX p r ó x i m o s á b a d o , p r e s e n t á n d o l a con toda 
dignidad y h a b i é n d o s e pintado el decorado 
¡exprofeio . 

E l tareero de loa estrenos del teatro de 
Arte da Mercede* Nicolao s e r á el de una 
obra or iginal del potente dramaturgo cata­
l án Jul io VaUmltJana, t i tulada "Can ta 
d 'Or lent" . 

L a A g r e m i a c i ó n d e T a ­

b e r n e r o s d e B a r c e l o n a 
LA REUNION M ESTA TARDE 

Eo a l local soda! de la Agremlaolóm da 
Taberneros da Barcelona, calle de la Frena­
rla, 1, pr incipal , a l a i cuatro da eata tarde, 
te r e u n i r á n sus asociados para t ra tar da 
asuntos impor t an t í s imos que afectan a sus 
intereses generales. 

Dada la Importancia de esta reunida t u á -
gasa a los asociados de la Agremlac l éa da 
Taberneros la puntual asistencia. 

A m e n i d a d e s d e S a r r i á 
DE LAS RIDICULECES QUE HAY QUE HACER PARA LLEGAR A VIRREY 

qns ha . ida 7 « • « m e n r f a t m m 
U úl t ima laoaMa. y allá « a m fuero t a 
ad ía lamentan « o s m i e n t r a » «I puabte 
Barr í* eaata aOMTCckda q u » •baila i 
r rey" , é s t a , qu» atecas te da auant* da i 
a o i M , babueea « n r i e o t a y altanar*: * • 
roa quitan le b&Uado". 

U n Centro pol í t ico importante p r e t e n d í a 
Weglr concejal a uno de sus socios. Joven 
de gran prestigio j que habla prestado bue­
nos servidos a l par t ido; pero, no c o n s i d e r á n ­
dose autorizado por si solo a presentarla 
candidato, decidió consultar el caso al ac­
tua l v i r r e y de Sa r r i á . que en aquella sazón 
no era m á s que ex gobernador, ex diputado 
y ex concejal cesante, pero que r e u n í a la 
cualidad de ser presidenta honorario del 
Centro da referencia, y a él se dhig leron en 
demanda de apoyo y p r o t e c c i ó n para sus as­
piraciones. 

I n f a t u ó s e el gobernador cesante, y , cre­
y é n d o s e superhombre, r ec ib ió con frialdad 
a los solicitantes, al extremo de decir que 
ni reoordaba siquiera que fuese presidente 
honorario de su Casino; m á s , ante las re i te­
radas Instancias de aqué l lo s , p r o m e t i ó es tu­
diar la cosa y someterla a los jefes del par­
t ido , ouedando definitivamente en que los 
oontestaria lo que se decidiere sobre el par-
t loular . 

Pasados unos días fueron los comisiona­
dos a por la con te s t ac ión , y el cesante de 
gobernador habla cambiado de. parecer; se 
acordaba perfectamente/de que era pres i ­
dente de su Centro, reconocía las cualida-
des de l fu tu ro candidato, pero le Juzgaba 
Joven para un cargo de ta l naturaleza, y 
c r e y ó oportuno aconsejarles qua buscaran 
o t ra persona' de m á s relieve, de m á s h is to­
r ia , da m á s r e p r e s e n t a c i ó n social, y como 
los In tensados insistieran en que estabas 
dispuestos a elegir al que ellos paUooinaban, 
cuyos moreolmientos personales y cuya ao 
t u a o l ó n en el partido eran g a r a n t í a sufleien-
ta , a l ex gobernador comet ió la gansada de 
adelantar sus pretcnsiones,' acabando por de-
«Ir que era mejor que le eligiesen a él . 

Anta aquellas manifestaciones los repra-
esntantes del Indicado Centro quedaron es­
tupefactos y hubieron de indicar al flamante 
pretendiente la sorpresa que' les causaba quo 
an la pr imera entrevista no recordase s i ­
quiera ser presidente honorario del Casino, 
y que en aquella segunda hiciese memoria 
r á p i d a de ello y de las muchas otras cosas 
que enumeraba, para acabar p id i éndo les que 
le proclamasen candidato; pafw, resueltos y 
e n é r g i c o » , tuvieron la va len t ía da decirle a 
l a cara que ello» y el Centro veían con dis­
guste su ac t i tud , que su patrocinado podr ía 
no I r en candidatura, pero que no soñase 
oon presentarse él por el distrito), porque 
no aólo no le vo ta r í an , sino que loüu i r l an 
cuanto pudiesen para que no se le votase. 

Inú t i l f ué que el entonces diputado cesan­
te , advlrtlendo su plancha, pretendiese do-
r* r la pildora explicando y razonando su ac­
t i t u d , a m p a r á n d o s e Inclusivo en los intere-
»es sagrados del .partido, porauc los desi lu­

sionados representantes del Centro no die­
ron su brazo a torcer y siguieron emperra­
do» en sus trece. 

A par t i r de aquel momento continuaron las 
discrepancias, al extremo de que por el dis­
t r i t o a que p e r t e n e c í a el Centro no se pre­
sen tó el candidato de é s t e , pero tampoco 
pudo presentarse el v i r rey , qua hubo de acu­
dir a otro. 

Como en polí t ica las cosas Interesan y los 
incidentes provocan comentarlos, los socios 
del Centro de que venimos o c u p á n d o n o s , 
hurgaron para Inqui r i r lo que habla suce­
dido, y poco a poco supieron la verdad, y 
esta verdad anduvo y anda de boca en boca, 
no siendo hoy un misterio para nadie. 

S e g ú n resulta, el ex gobernador, qua por 
su fracasada a c t u a c i ó n en cuantos cargos 
hab ía desempeOado estaba en el ostracismo 
y nadie se acordaba de él ni del santo de 
su nombre, al ser consultado para la elec­
ción del Joven protegido por el Centro de 
que venimos o c u p á n d o n o s « se d ló una pal­
mada en la frente y encon t ró la' manera de 
removerse y actuar como si todavía fuese 
una " f i g u r a " dentro del partido, donde, en 
realidad, no era m á s qua un " f i g u r ó n " , y 
ce lebró alguna entrevista con los jefes, t e ­
niendo ocas ión en ellas de exponer el estado 
en que se encontraba, y hablando de polí t ica, 
del Centro de su "presidencia honoraria" , 
de su s i t uac ión económica , do los sacrl-
fleios hachos, de su a b j u r a c i ó n a la mo­
n a r q u í a para pasana a la L l lga , y de otras 
zarandajas, l og ró enternecer a los menciona­
dos Jefes, que se resignaron a ampararlo y 
protegerle por ú l t i m a vez, incluyénclole en 
candidatura, bajo condic ión precisa de que 
al no enmendaba sus yerroe, de que si con­
tinuaba "metiendo e l r emo" y no sabía sos-
teoerse n i levantar el cargo, no acudiese 
m á a a ellos con súp l i ca s ni lamentaciones 
porque el partido pasaba horas amargas que 
anunciaban su crisis, y estaban en momen­
tos en que haola fal ta toda' la buena vo lun ­
tad, todo el buen deseo y toda la abnega­
ción panf seguir adelante, sin que I?» a r ro­
l laron los que enarbolaban, t r e m o l á n d o l a con 
fleresa. la bandera de Acoló Catalana, 

Lo d e m á s yá se ha visto. Una vael l£ción 
de los amigos del cesante diputado les llevó 
a elegirle v i r rey de Sa r r i á , j ) foporc ionán-
dole á s l ancho campo para sus h a z a ñ a s ; pe­
ro su vlrreynato, triste y desastroso, le ha 
conducido a l r id icu lo y ha comprometido gra 
veniente los Intereses del partido que debía 
fomentar. 

Ahora, es claro, que no le el igir ían, que se 
arrepienten y que no i n c u r r i r á n J a m á s en el 
error de conferir a l v i r r ey cargo pol í t ico de 
ninguna clase. V a l í experienerti do lo que 
fué como aobernador r d imilai lo v de lo 

E s c o l a S u p e r i o r d e i s ; 

B e l l s O f i c i s 

ARTES DEL J A R D I N 

Durante ios d í a* t o a 19 del oorrieaUfc 
de cinco a aleta da la tarde, queda ader ts 
en la secretaria da la referida Escuela ( U r -
gel, 181) la matr icula para la eoseflans* 
de las artes del Ja rd ín en e l curso I M f t 
a 1924. 

E l estudio da esta especialidad compras* 
de las s iguiente» materias, dlstiibutdaa tt 
tres cursos: 

Dibujo y color. Topogra f í a . Anatomía • 
Fisiología vegetales y Botán ica . Historia del 
Ar t e . Geología. F lor icul tura . Geomet r í a des­
cript iva. Historia y concepto de las arte4 
del Jardín . Es tud io» gráf icos da j a rd lna -
ria y p royee to» . P r á c t i c a s de Ja rd ine r í a . 

El importe de la m a t r í c u l a es de 225 p*« 
setas, abonable la mi tad al efectuar la loa* 
cr lpclón y al resto el día 1.* de febrerfl 
p róx imo. 

Durante loa mismos días y horas quedtf 
abierta en la propia secretaria la m a t r i c u l é 
para las artes da la tierra, artes de la m a « 
dera, tapicer ía y lacas. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fuerza del Prat de Llobregat detuv^ 
al sujeto J o s é P é r e s Torres , de 17 aflos* 
soltero, natural y vecino de esta capital. a| 
que. Interrogado convenientemente, d e c í a * 
ró se autor de la s u s t r a c c i ó n de varios reo' 
loje» de bolsi l lo , prendas de vestir, un b H 
Hete de d e n pesetas y un revó lve r , qu4 
h u r t ó de noche, con escolo, de la granja 
llamada L a Hloarda, de aquel t é rmino , c u y o ! 
efectos, que en parta fueron recuperado^ 
en unión del detenido fueron puestos i 
disposic ión del Juzgado competente, y aqudU 
oon lás primeras diligencias, conducido U 
de i n s t r u c c i ó n del partido. 

— La d» Santa Coloma de Oramanet de* 
tuvo al sujeto de aquella vecindad Enr ío ' 
que P é r e i Grau, de 29 años , natural ák. 
AUcant», presidente del Sindicato único d t f 
aquella localidad, acusado de haber e ]e r«¡ 
cldo c o a e d ó n a los trabajadores del pasw 
llamado Can J a n á , puente de aquel t é r m i n o 
ob l igándoles a paralizar e l trabajo. 

•—i La de Plera d e n u n c i ó al Juzgado á 
dos cafeteros de aquella localidad por J u í 
gar a lo» prohibidos en su establecimiento 

— La de San Fel ln de Codlnas detuvo i 
loa 'vecinos Juan S e g a l é s Grau y Frandsoif 
Permanyer Pu jo l , pon lén lo los a d l spos lo lM 
del Juzgado de I n s t r u e e l ó n de Qranol le r^ 
que lo» reclamaba para extinguir la p e n i 
do arresto mayor a que fueron condenado* 
en causa sobre hu r to . 

— La da Sardafloia puso a d ispos lo iM 
del Juzgado a l o s . v e c i n o » Blas F a r r é , E n ­
rique Llanra y Doroteo Ort lz , los c u a l e ^ 
por cuestiones de trabajo, sostuvieron unC 
reyerta, da la que resultaron contusionaa 
dos. ' . . 
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J O R N A D A S N A C I O N A L I S T A S 

L a c o n m e m o r a c i ó n 

d e l 11 d e s e p t i e m b r e 

El homenaje anual a Casanova :: La fuerza pública 
carga bratalmente contra una multitud indefensa, en 
la que hay mujeres y niños :: Los heridos :: Deten­
ciones a granel :: El banquete de la Triple Alianza 
nacionalista :: Lo que dice el gobernador interino 

E L MONUMENTO A CASANOVA 
QUEDA CUBIERTO DE F L O ­
RES. : : A N I M A C I O N , ti VIVAS, 

S e g ú n aulicipainos t n nuestra edición an­
terior,, el lunes a media noche empezacou los 
nacionalistas a t r ibu ta r su ho¡n«na]e anual 
a l "conceller en cap' ' Rafael Gasauova. figu­
ra excelsa que oonsUluyo el s ímlmlo de ios 
h é r o e s que en 1714 dieron su vida ea de­
fensa de las libertades patrias. 

A la una y cuarto había dcpoalladas al 
pie del monumento de !a Ronda de San Pe­
dro uo centenar de coronas. Y ya continud, 
• I n I n t e r r u p c i ó n , el desfile cia Corporaojones, 
representaciones y entidades quo acudieron 
k l l i a depositar su ofrenda. 

Hubo durante el día gran an imac ión . 
Alrededor del monumenlo a Casanova s i ­

t u ó s e , desde primeras horas de la m a ñ a n a , 
numeroso g e n t í o , formando un grupo com­
pacto que Iba r e n o v á n d o s e , sin decrecer 
annca. 

Aplanaos, vivas... 
» . , v y " S « g B d o p s " y "Marsc l lasa" . 

Esto, a cada momento. 
La banda municipal , de diez a una, In ter ­

p r e t ó escogidos n ú m e r o s . . 
; L a s ofrendas? Nos es imposible citar loa 

nombres de las agrupaciones o particulares 
fue fueron a depositarlas. Por la noche as-
« • a d l a n a oerea de un mi l la r las coronas. 
Becordamos, entre ellas, una muy ar l í sUo» 
M Qrup Baneari ; otra dá los obreros de 
k Red Catalana de M . Z. 'A. y de la Com-
paflla del N o r t e ; o t ra del Centro E í c u r s i o -
Bleta Rafael de Casanova, y . otra del F. C. 
Barcelona. 

Los AyuulaBiIentos d¿ Catalofiav que en-
Tiaron coronas fueron m u e l l í s i m o s , acudien­
do a depositarlas en co rporac ión los de Mas-
Bou, Tarragona, Sabadell, Prat del Liobre-
gat, Tarrasa, Papiol , MoHet y Rubí. 

El Centro Ca ta l án de SabadcII y el Cen­
t ro Excursionista del V a l i é s depositaron san 
das ramos de boj y acebo cogidas en la m o n -
t tSa de San Llorens de M u n t . 

Otra de las ofrendas que l lamaron pode­
ros amante la a t e n c i ó n t o ó la que dedicaron 
i n Orup de obrera aeparatlstaa de la Casa 
de Car l ta t" . Era una ho» formada oon flores 
• a t ú r a l e s de loa «o lores de la bandera ca­
talana y «n la cual figuraba una cinta con 
« s a estrella aolitarTa y en la que se lela el 
nombre del grupo indieado. Ksta ofrenda 
foé eolooadr, « o uno de los á r b o l e s m á s p r ó -
t lraos a la calla da All^Bey. 

Lá ñifla Amella Dolores De lc ló s , h i ja de 
J o a q u í n De le ló s , que se halla preso en la 
«ároel por delitos de Impren tó , depos i tó en 

g u í e n t e I n s c r i p c i ó n : "DfesUe la p r e s ó eatant 
ais ua r t r e s do la pa t r i a " . 

A media m a ñ a n a v i s i tó e l monumento a i 
I lustre dramaturgo don Angel O u l m e r i , el 
cual fué ovacionado. 

So recibieron talegramas del ex c o n c e j i l 
de Santander, don Rufino Pelayo, de Patria 
Ncwa, de Valencia, y de Juventud Valeaela-
nista, de Valencia. 

LA MANCOMUNIDAD Y E L A Y U N ­
T A M I E N T O A N T E LA ESTATUA A 
CASANOVA. 

Poco antes d o ' medio día l l egó ante al 
monumento a Casanova la Mancomunidad en 
co rpo rac ión , presidida por el sefior Val lés y 
P u j á i s , a quien aaompafisbaa los diputados 
eaSores M a r i , Pieh, C a r a b é n . Masad y L l ó ­
reos, Noguer y Comet, de Riba y Pu lg y 
Sais. 

Depositaron cinco coronas, una por cada 
una de las Dipataelones ealalanae y otra por 
la Mancomunidad. 

el seflor Va l l é s y P u j á i s m a n i f e s t ó que en 
nombre de la Mancomunidad y de las cuatro 
Diputaciones catalanas a c u d í a a rendir h o ­
menaje a los m á r t i r e s de la l iber tad de Ca-
talufia eon plena .conciencia de lo que a lgnl -
Hoaba el acto y convencidos de que estos 
actos deben conducirles a la c o n s e c u c i ó n 
de su Ideal, que es el de volver a recobrar 
la l iber tad de C a t a l u ñ a . 

T e n o i n ó haciendo promesa ante el mo­
numenlo de que p o n d r á n todo su esfuerzo 
para conseguir lo que se persigue con aquel 
homenaje. 

El sefior Cásale , presidente del Centro de 
Dependientes del Comercio y do la Indus ­
tr ia , le c o n t e s t ó en nombre de la Comis ión 
organizadora con palabras de franca afirma-* 
d ó n nacionalista y de agradeelmlcnto. 

A las doce y cuarto l legó la Comis ión del 
Ayuntamiento, presidida por e l p r imer t e -
nlen de alcalde, seflor M a y n ó s . Formaban 
parte, a d e m á s , da la r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i ­
pal, los sefiores Vlza, Matons, Eaoolá, Tua-
quets, Sabater, Estove, Massot, T r l t w y e l 
scoreUrio aooldeatal, aeflor Vidal y Quar-
dlola. Depositaron una monumental corona 
y el sefior Matons una rama de l au re l y r o ­
ble eon un laxo que ostentaba loa colares 
de la bandera catalana, enviado por el Cen­
t ro Ca ta l án do Mendosa. 

E l sefior Maynéa dijo que el Ayuntamien­
to de Barcelena volv ía a sumarse a la con­
m e m o r a c i ó n de la fecha del 11 de septiem­
bre, fecha que representa la .pérd ida de las 
libertades de Cataíuf ia . 

Hizo historia de la ges t ae ión que ha sc-
•ombre de su padre una corona con l a sl-guido desde que se I n s l í l n j ó . el homenaje 

que anualmente se celebra a la memoria da 
Casanova y c o n s i d e r ó que esta fiesta viene a 
representar el eimbolo m á s vivo ' del des­
pertar de la conciencia de Cataíuf ia . 

Recogiendo oonoeptos vertidos en la .pro­
c l amac ión del homenaje que se celebraba, 
d i jo que el acto no era partidista, sino quo 
tenia por objeto pr imord ia l el reunir a l o ­
dos los catalanes que estimen a Cata luña . 

T e r m i n ó s ignl í loando que cuando esto se 
consiga, cuando la r e u n i ó n do todos los qua 
amen a CataluCa sea un hecho, lo que se 
persigue oon el homenaje, se c o n s e g u i r á sin 
dif icul tad. 

E l sefior C a r r o v é , de la Comis ión organl-
•adora, a g r a d e c i ó a loa representantes del 
Municipio su adhes ión al acto. 

Acto seguido se r e t i r ó la r e p r e s e n t a c i ó n 
municipal , siendo ovacionada. A la llegada 
del Ayuntamiento, la banda municipal I n ­
t e r p r e t ó "E l s Segadors", que fueron corea­
dos po r el púb l i co . 

L A POLICIA ENTRA EN F U N ­
CIONES : PALOS Y CARGAS. 

Hasta la una ds la tarde la t ranqui l idad 
flió absoluta. B i entusiasmo no habla de­
ca ído un solo momento. 

L a m u i l i í u d aplegada j u n t o al moouaieu-
to a Casanova iba ensrosaodo considera­
blemente, l - . l 

S u c e d í a n s e los "visques" . 
De repente, se oyó un toque de a ten­

c i ó n . Y,, aoto seguido, la policía Mitró en 
funciones. Y conste que al decir poticia 
abarcamos por un Igual a los o iés lcos "ma-
talassers" y a los guardias del casco. 

L a carga fuá b r u t a l . 
Aquel la m u l t i t u d Indefensa, en la que ha­

b ía muchas mujeres y n i ñ o s , h u í a despa­
vorida. Esto les colocaba en s i t uac ión da 
candidatos para I r al Rlf, descargaban palos 
y sablazos a diestro y siniestro, ¡Y pensar 
que oon esa gente q u i z á se pod r í a i r a 
Alhucemas y no nos atrevemos 1 

So produjo una confusión enorme. Roda­
ban los manifestantes por el suelo. Los 
guardias de a caballo, tr iunfantes, pasea­
ban por encima de las coronas.. . 

E l e s p e c t á c u l o era vergonzoso 

RENACE LA T R A N Q U I L I D A D . 
E L B O T I N . 

Bes tablec id i la calma y tranquilizados loa 
án imos , d e s p u é s de los palos de la pol icía , 
ha l lóse por los alrededores <fel monumento, 
gran n ú m e r o do sombreros y otras prendas 
que algunos fueron depositando al pie de la 
estatua. ' " 'c ' 

ü n desocupado eon tó 73 sombreros dd 
oaballero, un abanico, un zapato de sct lo-
ra, un lazo d o seda, una oaperuetta de los 
"Pcmel l s de Javentu t" , cinco alpargatas y 
el ú ü l m o n ú m e r o de un semanario sa t í r i co . 

Un p a ñ u e l o l leno de sangre de uno de los 
h e r i d a » fué colocado, como trofeo ( I ) en 
el s i t io m á s visible de la estatua a Casa-
nova-

LOS HETICOS 

Hubo gran n ú m e r o de- herido?.. 
Sólo a la Casa da Socorro do la Ronda 

de San Podro fueron a curarse loe siguien­
tes: 

R a m ó n Negre Balet, de 24 afios, heridas 
en la cabeza. 

Antonio Vl larruga Bordas, de 37 aBos, 
les ión punzante en la r e g l ó n g l ú t e a . 

Pedro G u t t Soriano, de 18 afioe, en la 
cabeza. 

J o a q u í n Ortega Nadal, de 18 afioe, en la 
cabeza. 

Santiago Pascual García , guardia de se­
gur idad, c o n t u s i ó n en el brazo Izquierdo. 

Francisco Coma Ochoa, de 17 alios, en 
la cabeza. 


